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T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e . 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
Diar io de la Marinae 
A I - I > I A K I O nr LA MARISA. 
HABANA. 
D e hoy. 
M a d r i d , dioiembre 12. 
S O L Y O R T E G A . 
A última hora da la sesión de ayer en 
el Congreso, ha intervenido en el debate 
el diputado republicano señor Sol 7 Orte-
ga, pronunciando un discurso viclento 
contra los procedimientos diotatorialas 
empleados por el crobiarno, especialmente 
coritra f - j ' i U n i ó n N a c i o n a l . 
En la sesión de hoy continuará en el 
uso de la palabra el señor Sol y Ortega. 
8 A G A S T A . 
El jefe del partido liberal, señor Sagas-
ta, no intervendrá en el debate político 
hasta que se presente á las Cortes el Men-
saje regio, relativo al matrimonio de 
S. A. H. la Princesa do Asturias. 
14 NOTA DEL D l i 
SOMOS CATOLICOS 
Pnede l evan ta r cada ooal en so fan-
t^RÍa las saposioiones qae teoga á 
bien y dar las como armamento irre-
ba t ib l e en apoyo de BQ o p i n i ó n . Lo 
cier to es, porque valen m á s qae todas 
las argumentaciones de la palabra es 
c r i t a 6 hablada los hechos, qae el pue-
blo cobsoo es eminentemente c a t ó l i c o 
y que no deja de demostrar lo en cuan-
tas ocasiones poedan ponerse á prue-
ba esos sentimientos. 
Hace pocos d í a s c e l e b r á r o n s e en la 
E a b c n a ñ e s t a s religiosas con b r i l l a n 
te p r o c e s i ó n en que tomaron parte los 
Bomberos, y ellas fueron enaltecidas 
con la presencia de n u m e r o s í s i m o con-
curso. A h o r a se han l levado á cabo, 
en varias poblaciones de la Is la—Oien-
fnegos y Sagna la Grande entre ellas— 
geetM en honor de la PorfHima ü n n -
c e p c i ó o , que han quedado muy luci -
das. 
Las que han tenido logar eo C á r -
denas con igua l objeto puede deoirse 
que han resul tado con todo el b r i l l o 
que pudiera apetecerse para bien del 
cu l to y pres t ig io de la Ig les ia (Jató-
l ie» . 
No han sido solameote las clases dis-
t ingu idas las que se han asociado eo 
ese homenaje á uno de los dogmas m á s 
venerados del Ü a t o l i c i s m o , ha sido 
p r inc ipa lmente el pueblo que t rabaja 
y sofre y hal la en la R e l i g i ó n alientos 
para el t rabajo y tuerzas para el su-
f r imien to . 
Eegiatramos e! hecho con doble sa-
t ief t icción: el Oa to l i c i«mo no d e j a r á de 
a l imentar con la fe en sus doct r inas el 
c o r a z ó n de los cubanos, y p e r d u r a r á 
en el hogar la misma r e l i g i ó n qua nos 
e u s e ü a r o n nuestros padres, cons t i tu -
yendo acaso el m á s fuerte elemento de 
c o n s e r v a c i ó n de la personal idad de es-
ta t i e r ra m á s quer ida cuanto m á s in -
f ' r t u n a d a , donde s a n t o » labios nos in-
culcaron con el amor á la oa t r i a la idea 
de Dios y el cu l to á la R e l i g i ó n O a t ó -
lica, fuente de v igor e s p i r i t u a l para la 
incomparable mujer cubana, modelo de 
v i r tudes . 
A s í se expresa E l P o p u l a r de 
Oárden»» , pe r iód ico cubano y par-
t ida r io ferviente de la independen-
cia absoluta de esta isla, 
Y á r e n g l ó n seguido de ese r azo -
nado a r t í c u l o que como edi tor ial ha 
publicado, da cuenta el mismo pe-
r iód i co de las maestras de afecto 
qne de todas las clases da la socie-
dad recibió , t an t een C á r d e n a s , co-
mo en Jovellanos, el Sr, Obispo de 
la Habana. 
E t r u m o a n í i s h a r r e t i í i a s i n i e l l i -
g i te . 
O como dir ía Becqner: ¡ Q u e so-
loa se quedan los muertos! 
Diso m k los C o ! e p 
fie AIIPP'OS. 
E n la QaMla de ayer se ha p u ü l i o a -
do la s iguiente orden: 
N0 500 
Hnbana, 10 de Dbre. de 1900, 
Para re levar de una carga inneceaa 
r ia á los abogados de esta I s la , el Go-
bernador m i l i t a r , á propuesta del se-
cre tar io de JntUima, ha diapuesto la 
p u b l i c a c i ó n de la ó r d e n s iguiente , que 
pone t é r m i n o á las relaciones oficiales 
entre el Q-obi^rno y los d i s t in tos Oole 
gios de Abogados de Cuba: 
I . Kn lo aonesivo los jueces y t r i b u -
nales no e x i g i r á n que se fijen en los po-
deres los sellos l lamados de " B a s t a n -
teo v A c e p t a c i ó n . " 
I I . Para ejercer la p r o f e s i ó n de 
abngado ante loa Juzgados y T r i b u n a -
les, no s e r á neoeaaria la i n s c r i p c i ó n en 
n i n g ú n Colegio de Abogados , bastando 
aólo los d e m á s requisi tos que ex igen 
las leyes. 
I I I . Quedan disneltos como Corno-
raciones oficiales los Colegios de A b o -
gados existentes en esta I s l a . 
I V . Todas las facultades y a t r i b u -
ciones que hasta ahora han tenido los 
Colegios de Abogados como C o r p o r a -
ciones ofioialps, IHS a s u m i r á n en lo s u -
cesivo los Juzgados y Tr ibuna les en 
BUS respeotivas jur i sd icc iones , pero de 
acuerdo con lo que ea esta ó r d e n se 
dispone. 
V . Los abogados que quieran ac-
tuar ante los J u z g a d o » y Tr ibuna les , 
d e b e r á n presentar ó r e m i t i r su» t í t u l o s 
profesionales al T r i b u n a l Supremo pa-
ra que se tomo r a z ó n de dichos t í t u l o s ; 
y se comunique por el expresado t r i b u -
nal á todas las Aud ienc ias do la Is la y 
a« pub l ique ea la O weía O f t c a l de la 
H a b m a d icha toma de r a z ó n , á fin de 
que en todos los Juzgados ? T r i b u n a -
les de la Lsla se admi ta á los abogados 
que hayan l lenado ese r e q u i s i t o , al 
ejercicio de «u p ro fe s ión . 
V I . E l t u rno para la d e s i g n a c i ó n 
de defensor de pobres ó dei oficio se 
l l e v a r á , en toda la I s l a , como se ha 
l lovado h » n t a ahora en los lugares 
donde no e x i s t í a n colegios de aboga-
dos, 
V I I . L a g r a d u a c i ó n de loa honora-
rios impugnados á los abogados se ha-
r á por el Juez ó T r i b u n a l que conozca 
del j u i c i o en que se haga la i m p u g n a , 
c íón , con audiencia ve rba l del impug-
nante y del impugnado ó de los l e t r a -
dos que los mismos designen con t a l 
objeto. 
V I i I . Quedan derogadas las dis-
posiciones legales que se opongan á lo 
establecido en esta orden, 
I X . Queda autor izado el Secreta-
r io de Ju s t i c i a para r e s o l v e r l a s du-
das que pueda ofrecer en la p r á c t i c a 
el c u m p l i m i e n t o de esta orden . 
X . Es ta orden e m p o z a r á á r e s i r 
desde sa p u b l i c a c i ó n en la Oaoeta O/i 
oial de l a Habana , 
D I S P O S I C I Ó N T R A N S I T O R I A . 
Todos los abogados que deseen c o n -
t i n u a r ejerciendo su p r o f e s i ó n ante los 
Juzgados y Tr ibuna les de esta I s l a , 
d e b e r á n r e m i t i r sus t í t u l o s profesio-
nales al T r i b u n a l Supremo para que 
de ellos se tome r a z ó n g ra tu i t amen te , 
cuya r e m i s i ó n h a r á n antes que trans-
curra el u l t i i ao d ia del mes do enero 
p r ó x i m o entrante . D u r a n t e ese t é r m i -
no p o d r á n cont inuar ejerciendo su pro 
fes ión ante dichos Juzgados y T r i b u -
nales, los que v e n í a n e j e r c i é n d o l a le-
galmente; e n t e n d i é n d o s e que p o d r á n 
hacerlo en toda la I s la sin d i s t i n c i ó n 
de lonalidades. 
E l Comandante de Estado Mayor, 
j . r , n i rKEY. 
P O R $ 3 Y $ 3-35 
PUEDE V. COMPRAR CALZADO QUE VALE 1 I D O B L O I S T 
P A R A S E Ñ O R A S . 
Zapatos da g lacé 7 de charol escotados. 
Zapatos d* piel do rusia 7 g lacó de colór id. 
Zapatos g l a c é con puntera de charol. 
Polonesas é Imperiales negras ó de color. 
O ü N T A C O N E S L U I S X V O D E S U E L A . 
C a l z a d o E s p a ñ o l . C a l z a d o A m e r i c a n o . 
PELETERIA. 
C 1707 
J U A N W E R ü A Ü A L . 26, übispi» v Cuba 
JT N 
L A . I D A L I A . A Z T J L 
MODISTA Y CASA DE MODAS 
D E D O L O R E S C O L O M D E V A L L D E P E R A S 
42 Corapos lda i i casi esquina á Obispo. Tel. 566. 
_ Eeta noeva caea de mod^e acaba de recibir de Paris varios modelos en vestidos 
ae señora, aalidae de teatro, visitas Maria Antoaieta, cacas y sombreros para seüoras y 
hiñas. 
Para la exclusiva confección de esta casa se ha recibido pran eortldo de sedas, 
lana^», alpacas, piqués, tules, gaipurea, encajes, blondas y otros muchos y variados ar-
lículus de a l u novedad. 
Se on'ecciooan toda clase de prendas de vestir para eeüorae y niñas con mode-
los quere reciben en cada correo de París. 
Coríets mpenorei» (le 11.50 en t delante. Breveté, el corset mejor y mis elefante 
«onecido han» hoy á $5.30 oro, 
Especialidad eo vestidos para novias, 
M0DÍSTA. CASA DE MODAS. SEDERIA 
c,9¡MpOTBLA 42 , cas i esquina á Obiapo. Te lé fono 566. 
7667 I2Í-< i) 
MI T I E a a á J B E S P á Ñ á 
( N O T A S DB V I A J E ) 
LXÍV 
Octubre 20. 
ü n o de los Hitina m á s c é l e b r e s y 
nombrados de M a d r i d es la P o e r t » del 
Sol; poer ta qae uo corresponde á nin-
g á p edificio, puer ta qae no se cierra 
n a n o » , porqae oo t iene goaces, ni al-
daba, ni hojas, n i hay faerza qae la 
haga g i r a r . — P o r el la pasa todo M» 
drid,—desde el min i s t ro , el m i l i t a r de 
al ta g e r a r q a í a , el po l í t i co , el a r i s t ó -
crata, el banqaero, el escritor, haata 
el safr ido soldado, la h a m í l d e c r i ada v 
el in fa t igab le t rabajador . E l qne no 
entra por ella, no conoce á M a d r i d . Bi 
americano qne basca á a l g ú n amigo de 
laengas t ie r ras no tiene qne inqaie-
tarse en aver iguar en domic i l io : con 
venir á la Pner ta del Sol ya sabe qae 
ha de encontrar lo , porqae si todo Ma-
d r i d pasa por el la , el americano—y 
llamo a s í al e s p a ñ o l qae ha residido 
largo t iempo en cualquier r e g i ó n de 
A m é r i c a y al qoe n a c i ó en esa t ierra 
por C o l ó n descubierta, por E s p a ñ a ci-
v i l i zada y por errores de sus gobiernos 
perdida—hace de e l la el s i t io predi-
lecto de sos paseos. Oonstantemente 
se ha l la ocupada por algunos miles de 
personas, que van y vienen, d e t i é n e n a e 
a q u í y a l l í , formando corro, la cruzan 
en cualquiera d i r e c c i ó n , y permi ten no 
obstante qoe se hallen los que se bob-
ean. Su nombre es una c o n t r a d i o o i ó o . ; 
ee l lama puer ta y es una plaza. 
Bu el centro de la Fue r t* del Sol 
e s t á el min is te r io de la O o b e r n a o i ó o : 
algo m á s a l lá , por una de sus cua t ro 
grandes avenidas, —la calle de Alca-
lá—el minis te r io de la Guer ra . Tiene 
unos doscientos metros de largo por 
c incuenta de ancho y es el centro de 
Madr id ,—el eje dei qne se par te para 
cualquier punto que HC quiera . En su 
centro se hal la , no la e s t a c i ó n , sino el 
punto de p a r t i d a de casi todos los 
t r a n v í a s e l é c t r i c o s y r ippers que l levan 
al viwjero á los m á s apartados lugares 
de esta inmensa y hermosa c iudad . 
Sus cuat ro grandes v í a s , qoa arrancan 
de los cuat ro extremos, en su par te 
m á s larga , son las calles Mayor y del 
A r e n a l , por el oeste; la carrera de San 
J e r ó n i m o y la calle de A l c a l á , por el 
este: las calles transversales: Precia-
dos. Oarmen y Montera , por el nor te , 
y Oorreos, (Jarretas y Bspoz y M i n a , 
por el sur. 
Y a ha desaparecido del centro de la 
Puer ta del Sol el g ran su r t ido r de agua 
que l a hizo c é l e b r e y que da asunto á 
una escena de L a gran r í a : en cambio 
la a l a m b r a n nomerosos candelabros 
con in f in i t a s luces e l é c t r i c a s . E l reloj 
del Min i s t e r io de la G o b e r n a c i ó n s i rve 
de regulador , como el de! g ran palacio 
de L a Equi ta t iva , s i tuado á pona dis 
tancia de esta p l á z a , en la cal le de A l 
c a l á , á los relojes de todo M a d r i d : á su 
hora ajnsta el p ú b l i c o la de los suyos, 
En todos sus costados hay numerosos 
y elegantes establecimientos de todas 
olapea, entre ellos varios hoteles, ca fés 
y c e r v e c e r í a s . La v i d a comercia l ha 
tenido grande y lóg ico desarrol lo en 
ella, por ser el punto de c i t a de esta 
p o b l a c i ó n . 
Es imposible tener idea del n ú m e r o 
de t r a n v í a s y coches que a t raviesan 
inoesantemente la Puer t a del Sol , y 
sin embargo, casi no ocurre en el la 
n i n g ú n accidente desgraciado, porque 
á una p rocuran e v i t a r l o los que la pa-
san a pie y los qne van por e l l a condu-
ciendo v e h í c u l o s y t r a n v í a s . A l l á en 
el re inado del coar to de loa Felipes 
fueron las gradas de San Fel ipe el 
Real el Ment ide ro de M a d r i d . Los 
cortesanos de la majestad y de los qne 
en to rno snyo b r i l l aban como astros de 
segonda m a g n i t u d , recibiendo de i 
Trono la luz refleja que los h a c í a l uc i r , 
murmuraban á su gusto de todo, y co-
mo no h a b í a prensa que se hiciese eco 
de esa eterna comid i l l a , t an g ra t a á 
muchos e s t ó m a g o s , que se l lama male-
dicencia, c o r r í a de boca en booa y so 
naba de o ído en o í d o , desde lo mas m i 
R E G A L O S 
qoe bao obtertdo los lectoret del L I B K I T O A -
NUNCIADOR T E A T R A L y eotregndo» por lo» 
ailablecimieoto* ilguíeotat: 
L L f T E K A 8 Y C , Agaiarl06, no par i4© elegan-
te» bota» pare teQora 
JOSE ESTAPK, Lamparilla 16 l 'o lole de rica 
pan s de {rumba 
P E L tt T h R14 LA M A R I N A , pórtale» de Lo». 
DD p»r horeegnfee para teCora, 
LOS B-tTAUOS UNIDOS. San Rafael y Oalia-
DO De» corle* de rr i t ido para tpDora. 
BAZAR INGLES, Aguiar 65 Varita telae de 
Is^ttroo, 
LA « R A N A D A , Oblipo j Cuba, ÜD par lapa-
to» , leóora. 
7Sf» la-13 
El Profesor Arcnson, 
¿ptice oftalmoltfgrlco rícomendado por el Dr. San-
io* FeroaLdei eiamins lo» ojo< gráti*. y coi *-
(ro>e toda claie de anteojo» j ler.le» cómodot y 
elegante», «arac tirado». De 9 á 12 m. j dep i 5 
Urde. Palacio Pedroto. edificio del DIARIO DB LA 
MARINA C 1S07 P ^ - 4 D 
doso hasta lo m á s t r i v i a l . H o y el Men 
r i i i^ ro de M a d r i d no se ha l la en las 
gradas de ana iglesia ni entre los á r -
boles de un paseo—el R e t i r o : — e s t á en 
la Puer ta del Sol. 
All í se forjan planes de hacienda, 
a l l í proyectos belicosos, allí se aca r i -
cian empresas b u r s á t i l e s , a l l í ae pro-
yectan matr imonios , se habla del p r ó -
x imo estreno en an teatro, de la i n t r i -
ga po l í t i ca en un palacio, del d inero 
adqu i r ido por Fulano ó Mengano, Dios 
y él saben cómo , de la can t idad per-
dida al joego por Perenoejo, de la 
honra echada al a r royo por esta infor-
tunada mojer, de los t r iunfos amoro-
sos logrados por aquel Tenor io i n c i -
piente; y no hay suceso grande ó pe-
q u e ñ o , ooarrido en esta cap i t a l , que 
no sea conocido y murmurado en a l -
guno de los centenares de grupos qoe 
se forman y se deshacen á cada mi-
nuto. 
Ooaodo hay crisis min i s t e r i a l , m á s 
que á las antesalas de los min i s te r ios 
á sentir las palpi taciones del c o r a z ó n 
de los qne se ven á dos dedos de la 
c e s a n t í a , va á la Puer t a del Sol el en-
jambre de pretendientes, ex emplea-
dos en estado de merecer, langostas en 
s i t u a c i ó n de canutos, á d i scu t i r las 
consecuencias y t rascendencia de la 
cr is is y s o ñ a r con la l legada de los 
si iyis, que han de t raer les los horrores 
de la d i g e s t i ó n d e s p u é s de los prolon-
gados ayanos de la s e s a n t í a . L a cai-
da de Si lvela y su min i s te r io , conse-
cuencia del nombramiento de W e y l e r 
como O a p i t á n General de O i s t i l l a l a 
Nueva, ha dado o c a s i ó n á este aspecto 
s ingular de la Puer ta del Sol en d í a s 
de cr is is , que be podido observar por 
mí mismo, como espectador indiferen-
te de estos sucesos que solo de pasa-
da nos afectan á los e s p a ñ o l e s que no 
v i v i m o s en E s p a ñ a ni i n t e rven imos en 
su po l í t i c a . Dios quiera que no me 
toque presenciar o t ro aspecto temib le 
de la Pner ta del Sol: cnando se efec-
t ú a n las grandes m a n i f í s t a c i o n e s po-
pulares, que suelen acabar en cargas 
á caballo de la benemér i ta , de las 
que salen unos descalabrados, otros 
con un brazo ó nna pierna ro ta y a l -
guno que o t ro sin v ida . Porque en 
este lugar es donde en esos d í a s de 
tu rbu lenc ia acude el pueblo á exponer 
sos quejas, á reclamar sus derechos, á 
demostrar eus aspiraciones y á sub i r 
su ca lvar io . 
Otros dos aspectos a n t i t é t i c o s de la 
Puer to del Sol, Per el la pasa para su-
b i r por la calle de A l c a l á ó la carrera 
de San J e r ó n i m o , alegre y bul l ic ioso , 
aquel pueblo á o p a n y toros que p i n t ó 
Jovel lanos con su vigorosa p luma, los 
d í a s que hay corr idas . A ella acude, 
á altas horas de la noche, envuel to en 
sedas ó arropado en harapos, el v i c i o 
con sos carcajadas y sos cantos; á e l l a 
t a m b i é n el que, s in ropas que e m p e ñ a r 
n i esperanzas qne se t r aduzcan en 
r e a l i d a d al d í a eigniente, t iene qne 
tender la temblorosa mano p id iendo 
nna limosna por el amor de Dios . 
Todo, todo pasa y d iscur re por l a 
Puer ta del Sol, que es el c o r a z ó n y el 
e s t ó m a g o de este M a d r i d donde, como 
en las grandes ciudades, al lado del 
fausto que deslumhra se ha l l a el la-
mento de angust ia que ap^na el espi-
r i t o y hace estremecer los nervios . 
A q u í l a estruendosa carcajada, aqn i 
el jayl de amargara , la risa y el l l an-
to, la a l e g r í a y el dolor. No; la Pne r t a 
de) Sol no es ana plaza, no es n n en-
j a m b r e de abejas, con mochos z á n g a -
nos, no es el centro de la corte de Es-
p a ñ a ; es un compendio de la v ida de 
este pueblo, en todas sus manifestacio-
nes, ü a d a hora que pasa tiene nn as-
pecto d is t in to ; cada c o n m o c i ó n qne 
nfre, un c a r á c t e r diferente; es el cam-
po en que se mezclan las risas y las 
maldiciones, las a l e g r í a s y las t r i s t e 
zas, los esplendores y las ru inas . L a 
v i r t u d pasa de la rgo por e l la , s in reco 
cocerla: el vicio t iene a l l í , en de t e rmi 
nadas horas, su asiento. ¡ C u á n t a s ve 
ees la d e s e s p e r a c i ó n le ha echado una 
ú l t i m a mi rada para correr al V i a d u c t o 
á sepultarse en él en brazos de la 
mner te l 
R E P O R T E B . 
BIENVENIDA. 
Se l a damos muy afeetnosa á nues-
t r o apreciable amigo el s e ñ o r don R a -
m ó n Prendes, acreditado comerciante 
de esta plaza, que l l egó esta m a ñ a n a 
de los Estados Unidos á bordo del va-
por americano Oliveíte, d e s p u é s de ha-
ber recorr ido varias capitales de Bo-
ropa, eo c o m p a ñ í a de su d i s t i n g u i d a 
esposa. 
Ambos se hospedan en el hotel £11 
Lourre. 
MERCADO MONETARIO 
C A S A S D B C A M B I O . 
Fíats 81i 
Billeiee 
C e D i e n e e . . . . . . . . . . . 











lliliieiiislas y la Mm 
i>tí como ciert-as medidas sani tar ias 
resol tan contraproducentes . A s í de-
biera t i tu la r se ese a r t i cu lo , pero resul-
t a r í a nn t í t u l o muy largo. 
A u n q u e no s e r í a tan la rgo eorao la 
facundia de los s e ñ o r e s de la Sanidad , 
qne cada d ia i nven tan pre textos para 
molestar al vecindar io . 
A h o r a se les ha ocur r ido una idea 
qne d e j a r á á los vecinos de esta capi-
t a l s in l a cena de N a v i d a d . F i g ú r e s e 
que un empleado pobre nos acaba de 
contar lo s iguiente: 
"Desde el d ia pr imero vengo escati-
mando nna peseta del gasto d ia r io con 
el objeto de reun i r el d ia 24 unos cinco 
duros para el ex t r ao rd ina r i o de Noche 
Buena. Y cnando estaba sacando mis 
cuentas sobre la compra de un guanajo 
ó un leohoncito, veo en t ra r en mi casa 
un i n d i v i d u o de la Sanidad y me en-
t rega una boleta impresa. 
La abro y leo en el la lo s iguiente: 
" E n el t é r m i n o de siete dias p o n d r á 
usted en la calle nn d e p ó s i t o de h ie r ro 
ga lvanizado para las basuras, de 25 
pulgadas de a l to por 8 de ancho. Si 
fa l tare usted á esta d i s p o s i c i ó n s e r á 
penado con ar reglo á lo dispuesto.*' 
P r e g n n t é d e s p u é s l o q u e costaba un 
d e p ó s i t o de estos, y me contestan que 
cuat ro pesos oro americano. 
Pues entonces, me dije, ¡ad iós guaca 
jo de noche buena! Este a ñ o cenare-
mos un ca jón de hierro ga lvanizado. 
Todos los vecinos de la Habana reci-
b i r á n dieba boleta estos dias, con lo qne 
ya pueden prepararse. Este a ñ o se su-
p r i m e d e orden superior el pavo de Na-
v i d a d . Cuan to tengamos el famoso ca-
j ó n galvanizado no tendremos nada 
que poner eo é!, porque donde no se 
goisa n i se come, no hay basuras que 
echar a la calle. 
Los d u e ñ o s de casas por o t ra par te 
e s t á n que t r i nan porque no pasa un 
mes sin que les i m p o n g a n nuevos gas-
tos de inodoros, t u b e r í a s , lechadas y 
cloacas. Esto a c a b a r á , como es na tu-
r a l , con una subida do a lqui leres , y el 
pobre i n q u i l i n o s e r á qu ien en ú l t i m o 
caso p a g a r á los v id r i o s rotos. 
Las consecuencias no paran a h í ; el 
i nqu i l i no , cnando le suben loa a lqui le -
res busca e l modo de salvarse, y eo 
vez de tomar una casa para sí y su fa-
mi l i a , se ar regla con la miUd y a l q n ü a 
el resto á o t ro vecino t a m b i é n ob l igado 
á comprimirse. Donde v i v í a n y d o r m í a n 
dos en nn solo cuar to ahora e s t a r á n 
eoatro ó seis; vendremos á parar al ha-
c inamiento de pereonas en la« v i v i e n -
das, que es el verdadero peMgro para 
los contagios de in fecc ión ó el incre-
mento de las enfermedades e n d é m i c a s 
y e p i d é m i c a s , 
Y al fin y al cabo , quien m á s p e r d e r á 
en esto s e r á la s e ñ o r a U igiene, por q o ien 
es fama que se hacen todas estas re-
formas y camhalaches sanitar ios que 
cuestan un ojo de la cara. 
Los higienis tas mas reputados de 
P a r í s convin ie ron en qne la eansa 
p r i n c i p a l , sino la ú n i c a , del desar ro l lo 
de enfermedades infecciosas, e s t á en 
que mucha gente v ive amontonada en 
casas estrechas, y a ñ a d e n que es mal-
sano todo edifloio donde residen más 
de dos personas para cada h a b i t a c i ó n 
disponible , 
Y los s e ñ o r e s h ig ienis tas de la Ha-
bana, parece que se han propuesto con-
seguir que v ivamos seis ó diez en cada 
cuar to , porque á eso vendremos á pa-
rar, si siguen mareando con nuevas 
obligaeiones á Io« propietar ios . 
Y al a ñ o p r ó x i m o , los casos de vó -
m i t o se d u p l i c a r á n gracias á la boena 
sombra de esos higienis tas de real or-
den, á quienes el vec indar io ha puesto 
un mote muy s ign i f i ca t ivo . 
A los qne se meten por las casas con 
el p re tex to de inspeocionar y embar ra r 
ios suelos y paredes, les l l a m a n : la 
peste san i ta r ia . 
Conste, pues, que asi no se hace hi-
hiene, a menos qoe se exp ida una or-
den dic iendo: 
" T o d o i n q u i l i n o que no disponga de 
viente onzas al mes para hacer frente 
á ios gastos de saneamiento d o m i c i l i a -
rio , p a s a r á á las oficinas de San idad á 
recoger ese p ico . , ' 
Entonces t e n d r á fácil so luc ión el pro-
blema h i g i é n i c o ese que se t raen los 
s an i t a r i o s . 
M U 0[ U ISLA mi 
ZAFRA DE 1899-1900. 
E S T A D O D E L A E X P O R T A C I Ó N Y B X I S T B N O Í A S ÜJ-J A Z Ú U A K B S tft D Í A 3 0 
D B N O V I E M B R E D E 1 9 0 0 , C O M P A R A D A S CON 1GÜAI> F E C H A D E 1 8 9 9 . 
E X P O R T A C I O N . 
H a b a n a 
Matanzas 
C á r d e n a s 
Cienfuegos . . 
Sagna 
C a i b a r i é n . . . 
G u a n t á n a m o . 
Cuba 
M a n z a n i l l o . . 
N u e v i t a s . . . 
G i b a r a 
Zaza 





C á r d e n a s 
Cienfuegos 
Sagna 
C a i b a r i é n 
G u a n t á n a m o 
Cuba 
M a n z a n i l l o 
Nnev i t a s 
G i b a r a 
Zaza 
T r i n i d a d 
Totales . 


















1 5 . 5 Í 0 
2 . G i l 
82.598 
Bcys. 
Consumo local, 12 meses 

































3 0 8 . 0 7 » 
8.606 
P R O D U O O I Ó N T O T A L en 1898-1900 336.668 EL 99-900 300.073 
D E F I C I T en 1899 1900 35,595 tonejadjfta 
ó sean 10 604 por ciento. 
Di?TB )Brc ióN de las 2£9)073 teceiadas de azúcar ex-
portadas en lyüS-l^n!»^ 
Sacos, Ecye. Tcneladae 
Estds. Dnidoe: 4 puer-








DJSTRIDCCIÓN de las 270,000 to-
neladas exportadas en 1S99-
1900. 






NOTA.—Sacos de 310 l ibras .—Toneladas de 2.240 í d e m . 
Eabana , 30 de .Noviembre de 1900, 
J o a q u í n O u m á . 
Mincoleíi l?de dicirmbre de 1900 
Func ión corrida 
Debt l de U diitio^aid» 8 r u . Juhé P. VU:»ie 
FHUUHAMA 
A l a » E ' l O i 
El melodramB eo trei toloi 
m mi 
T E A T R O D E A L B I S Ü 
8RAN COMPAÑIA DE ZARZUELA 
F u zsr c í o isr c o I R , I R , i I D - A . 
On. 175) Ib-lí1 D 
Precios por toda la función 
Grül í i am entiaiu $ 7 00 
Palcoi IÍD ídem 6 00 
Lineta coi, entrada 1 30 
Bit&ca OOB ideoi m 1 20 
AÍ i,ic tertulia 0 60 
Idem paraiío U 55 
Ettrada general 0 80 
Idem ¿ tertulia 0 40 
f i * - Muy pronto, eitr^oo de la urzuela eu uu ac-
to. 1 OROS D E L S A L T I L L O . 
C ^ B l 30 de D^fiemMe te emb»roarau CD Cadli 
lai tiplea Srtat Alauto j Zabala, 
U T RD tLtbjo la xarineb eo do» »eto« 
LOS S A L T l M Ü A N y L'K3 
C 1739 
TIFO PáRIS. - Piecios sin competeacia. G. KAMEKTOL Y COMP. OBISPO 32, 
2 D I A R I O D E L A m A R I N A ; - D i c ¡ 
embra 12<ie 1900 
E S P A Ñ A 
E L D E B A T E rOLÍTIGO EN BLOONOaESO 
8e»i6n del dia 24 
So entra en la órden del día. 
E l señor Azcirate cootináa su diácureo, 
©cupándoeo dol movimieoto CcUliít». 
Lee las declaraciones de los señores A i -
cárraga y Silvela, que aludan íi las eotida-
dea bancarias, y deplora la excesiva protec-
ción qae los conservadores hio dispensado 
eiorapre A esta clase social tan ingrata. 
Lamenta que nadie moleste boy á los que 
prepararon la algarada. 
El señor ministro de la Gobernación: Se 
hacen las necesarias posquisas. 
El tenor Aecárate : Si se registraron las 
cahae de los carlistas, jpor qué no se regis-
traron las casas de los bauquoros? (Aplau-
E08 ) 
Lee telegramas publicados por periódicos 
antes del levantamiento dando cueuta de 
f u preparación por los agiotistas, y dice que 
ei se t.atara do anarquistas y no de ban-
queros, ya estarían tocios en la corcel. 
Reruerda que basta ahora no habían te-
nido los carlistas ninguua esperanza de que 
©1 ejército les auxiliara, porque éste fuese 
eiempre antiteocrático. 
Huy h ly generales que tienen mucho de 
obispos, porque el distintivo en la actuali-
dad es el dlnastismo, nada más. 
¡Ojalá—añade—fuera la religión con to-
des sus purezas la que triunfara!; no, lo que 
eo impone en España es el fanatismo; por-
que no es ¡o mismo el catolicismo que el ul-
•tramontanismo, ni el clero que el clerica-
lismo. 
Invita al actual presidente dol Consejo á 
que reconozca, como creyente y monárquico 
tan respetuoso como Guizot, que el Estado 
no es ate»», pero es y debe ser láico. 
Refiriéndosa á la suspensión de garantías, 
censura la medida que ha servido para to-
do, hasta para recoger periódicos que criti-
caban el empréstito. 
El h^cho - d i c e - d e levantarse una ó dos 
partidas, no explica la suspensión de ga-
rantías en toda España, y menos aún qoe 
sigan suspendidas, sobre todo cuando ya el 
Capitán general de Cataluña las ha dado 
por disueltas. Creo más bien que en Barce 
lona tal medida se ha empleado, más que 
contra los carlistas, contra los obreros qae 
luchan freute al capital. 
Ha habido, pues,—termina-arbitrarie-
dad en la solución de la última crisis, en la 
euspoosión de las garantías y en el decreto 
relativoá Diputaciones y Ayuntamientos, 
Le contesta brevamente el presidente del 
Consejo: 
- El^ programa de este Gobierno es el del 
partido conservador, consignado solemne-
mente por el señor Silvela eu el discurso do 
la Corona. 
Respecto á la boda de la princesa de As-
turias, nada puedo decir, por las razones 
quea^er invocaba. (El señor Homero Ro-
bledo pido la palabra.) 
Cuanto al decreto de suspensión de dipu-
tados provincialef, repito que el Gobierno 
no ha tenido necesidad de aplicarlo. Pero 
en la Gaceta está y con eso queda dicho to-
do. (Rumores do estrañeza.) 
Convengo con el señor Azcárato en qne 
la diferencia entre-los carlistas y los demás 
partidos es sólo política. Respecto al actual 
Gobierno, fervientes católicos son todos sus 
iodividuos, lo cual no se opone á que bagan 
cumplir fielmente la Constitución y las leyes. 
¿Diga el señor Azcárate cuándo este Go-
bierno ha dictado disposiciones contra la 
libertad de conciencia? 
Ea verdad que hay órdenes religiosas; 
pero también existen capillas proteatunteB. 
Esas órdenes están hoy al amparo do la 
legalidad 
En lo relativo al movimiento carlista, el 
Gobierno sabía que algo se preparaba tres 
días antes de surgir la primera partida; 
pero ignoraba dónde ésta iba á aparecer, y 
esta noticia cundió por Barcelona y algunos 
bolsistas la aprovecharon, pero no en com-
binación con los que so alzaron. 
E l país ve el estado de tranquilidad en 
qî e ee encuentra la Nación, y no se deja 
afectar por falsos rumores. 
Tengo—concluye—la satiefaccióo de ma-
nifestar que, de las averiguaciones hechas, 
resulta que ningún elemento del ejército ha 
estado mezclado en la algarada carlista. 
Rectifican los señores Azcárate y Presi-
dente del Consejo, y el ministro de la Go-
bernación cede la palabra al señor Dato. 
• 
* • 
—Tales y tan graves cargos se rae Lan 
dirigido en esto debate—comienza diciendo 
el señor Dato—que me veo obligado á in-
tervenir. ¡Yo soy el responsable del decreto 
modificando la ley Provincial, y no rebuyo 
esta responsabilidad! Unicamente solicito 
de las oposiciones que, antes de fallar, me 
©ecuchen. (Rumores.) 
E l pueblo español olvida tal vez con más 
facilidad que otros;, pero aunque así sea, ha 
pasado tan poco tiempo desde que se for-
mularon las denuncias contra la Diputa-
ción de Madrid, que no puede dejar de 
reconocerse la marejada que se produjo en-
tonces y que dió lugar á la instracción de 
un expediente cuyas conclusiones se han 
publicado recientemente en la Gaceta. En 
Tista do esto, no había más remedio que 
easpender á los diputados que comprende 
diebo expediente. 
Para cubrir esas vacantes había que acu-
dir á las personas qne en años anteriores 
habían ejercido los cargos referidos. (El 
Beñor conde de Romanónos pide la pala-
bra.) * 
Si so hnbise hecho esto so habrían susti-
tuido los suspensos por individuos que ha-
bían tomado parte en la administración de 
la provincia. ¿Podía hacerse esto? No pue-
de negarse que hubiera ofrecido gravea in-
conveaiontes. L a ley Mellado, que prohi-
bió la reelección durante un cierto periodo, 
es una prueba de la tendencia á apartar de 
las corporaciones populares á lúa que á 
ellas hubiesen pertenecido durante un pla-
to más ó menos largo. 
L a responsabilidad será por conslgniento 
del gobierno; pero la personal es mía, re-
pito. 
Cuando se publicó el decreto nadie so 
alarmó; pero luego vinieron las euepensio-
nos y vinieron las protestas. 
Kl señor marqués do Ibar ra : ¡Absoluta-
mente inexacto! 
El señor Aecára te : Y aonque lo fuese, 
¿qué hubiera importado? 
El señor Dato: ¡Aquí donde se han mndl -
finado leyes muy importantes por decreto 
sin que nadie hubiese protestado, cuando 
se vienoá tratar de sanearla administra-
ción local, sin hacerlo persiguiundo fines 
electorales, es cuando surgen las protestas! 
¿Qué diría el señor Azcárate ei apareció-
ra un día en la Oacita un decreto qoodi-
jese queda dleueita la Diputación provincial 
de Madrid?. 
Pues ese decreto lo dictó on ministro 
demócrata' el señor García Kuiz, el año 
18/4. (El eeñor Azcárate protoáta; grao-
des rumores.) 
Un ministro dijo á los gobernadores que 
separesen á todos los concejales que fueran 
dinásticos, y si uo hubiera, que nombrara á 
cualquiera que no lo fuese. Pues wto lo 
hizo el señor Pi y Vfargall. 
Lo cual quiere decir que el señor Pi no 
abandonó en ningún caso loe resortes do 
gobierno. 
Pero volviendo al decreto que se discute, 
conv.one recordar que los jefes délos parti-
dos se negaron á que sus respectivos ami-
gos fueran nombrados diputados. 
Si se signe así, no llegaremos á los fines de 
purificación deseados. 
En lo referente á la lucha de ayer en las 
secciones, debo decir que en casi todas 
ellas triunfaron los amigos del gobierno; 
si algunos no estimaron justo el decreto, 
hicieroo bien en votar eo contra, pero debo 
decir que la doctrina sustentada en él ee 
la sostenida por el jefe del partido. 
Tengan, pues, presente mis queridos 
amigos de la mayoría que procediendo de 
estd suerte no harán más que ant iciparla 
caula del partido. (Impresión. Rumores en 
las minorías.) 
El señor Azcárate: ¡Ya lo sabéis,seño-
res do la mayorial ¡Lo ha dicho el señor 
Dato! ¡Si procedéis con arreglo á vuestras 
conviccionea ee anticipa la caída del par-
tidol 
¡A eso hemos venido á parar discutiéndo-
la snspensióu de la Diputación provincial 
de Madrid! 
Yo aplaudo los propósitos moralizadores 
doi señor Dato; pero no ee puede admitir el 
procedimiento seguido, • porque con él se 
poneen entredicho á todos los diputados pro-
vinciales que hun ejercido el cargo desde 
hace muchos años, 
Eo cuanto á lo que se ba atribuido al 
señor Pi y Margall, él se defenderá; pero 
debo recordar á este propósito qne, aunque 
lo hubiese hecho, no habría hecho más que 
loque hizo el primer ministro de la regen-
cia. 
Además de que citar el precedente de 
reales órdenes que eo lugar de interpretar 
la ley la violan, no es argumento. 
Elenñor Dalo: Protesto de qoje ee supoo-
gaque en el derecho que se discute se pu-
siera en eotrediebo á los diputados que hu-
biesen ejercido el cargo. Lo que se perse-
guía era evitarles situaciones embarazosas. 
Además, el decreto no les incapacita, sino 
que da facultad al gobierno para elegir 
entre ellos y otras personas. 
Se suspende este debate. 
• 
• « 
E l señor CeUeruefo pide queee rectifique 
un error ó confusión en que se ba incurrido 
on el Diana de Sesiones al referirse á lo 
ocurrido el día anterior en la sección sépti-
ma, donde fué derrotado el eeñor Dato. 
Sobro el mismo asunto habla el marqués 
de Toverga, y se levanta la sesión á las eie-
te y diez minuto de la tardo. 
El Sr. Oliip ea C i r i l a s . 
Vamos, aunque m u y l i ge ramen te , 
por DO disponar de espacio p a r » h a -
cerlo con l a d e t e n c i ó n qne merece, á 
dar onenta de los actos rel igiosos ce-
lebrados en C á r d e n a s du ran te la es-
tancia en el la del s e ñ o r Obispo á la 
D i ó c e s i s , 
Y a nuestros lectores t ienen n o t i c i a 
del rec ib imiento hecho á monseQor 
Sbar re t t i y de la misa de r é q u i e m qoe 
en sufragio del a lma del general A n -
tonio Maceo bnbo de celebrarse en la 
iglesia pa r roqu ia l al d i a s iga ien te de 
la l legada de S, S. I . 
8 A L V B 
A las seis y media de la t a rde d e l 
d ia 7 se can ta ron la salve y l e t a n í a s 
del mastro Eslava, por l a seSor i t a 
I n é s Fae, el P. Robores y el s e ñ o r Bos-
qnet, v i é n d o s e ei t emplo sumamente 
concurr ido y presentando nn b r i l l a n t e 
aspecto por lo bien adornado que es-
taba y la p r o f u s i ó n de laces qne ha -
b í a en los al tares, 
MISA S O L E M N E 
E l d i a 8, á las siete de l a m a ñ a n a , 
c e l e b r ó l a santa misa el l i m o , s e ñ o r 
Obispo, admin i s t r ando el s a c r a m e n t o 
de I» c o m u n i ó n á 209 personas. 
Doran t e el acto la seQorita M a r í a 
Bar re ra c a n t ó de modo a d m i r a b l e u n a 
plegaria de! maestro A i v i r e z y nn sa-
lutar is con m ú s i c a de Campana , 
A l a s ocho y media d i ó p r i n c i p i o l a 
misa solemne, c a n t á n d o s e á toda or-
questa l a del maestro Rosveisg po re ) 
coro qae t a n acertadamente d i r i g e el 
s eño r Bosqoets y ent re cuyas vocea se 
d i s t i n g u í a notablemente por sn c l a r i -
dad y du lzura siempre admiradas , l a 
de la s e ñ o r i t a I n é s de Faz. 
OÜoió de medio Pont i f ical ones t ro 
Rvdmo, Pre lado , estando el s e r m ó n á 
cargo del P. F e r n á n d e z , Onra P á r r o c o 
de la ig les ia de Monserra te de la Ha-
bana, qu ien p r o n u n c i ó nna e l o c u e n t í -
s ima o r a c i ó n re la tando en b r i l l a n t e s 
p e r í o d o s las v i r t u d e s y grandezas de 
la P u r í s i m a O o n o e p c i ó o . 
T e r m i n a d a l a misa, el s e ñ o r Obispo 
d i r i g i ó brevemente la pa labra á la nu-
merosa conenrrencia qoe i n v a d í a el 
Templo . 
OONFIBMAOIÓN. 
A las t res de la t a rde del expresado 
d í a 8 el l i m o , s e ñ o r Obispo a d m i n i s t r ó 
el Santo Sacramento de la O e n f í r m a 
c ión á 879 n i ñ o s de ambos sexos y en-
t r e los coales figuraban dos de nuestro 
est imado A l c a l d e s e ñ o r Rojas, o t ros 
dos del s e ñ o r S a r d i ñ a s y mochos de 
otras d i s t i ngu idas famil ias de la loca-
l i d a d . 
BENDICIÓN DE UN COLEGIO 
El domingo á las ocho y media de l a 
m a ñ a n a , el s e ñ o r Obispo bendi jo con 
toda solemnidad la casa colegio de los 
R U . P P . T r i n i t a r i o s , siendo padr inos 
en el acto el general s e ñ o r Rojas y sn 
mny d i s t i n g u i d a esposa la s e ñ o r a R a -
faela A n d n x . 
L a conenrrencia qae a s i s t i ó á esta 
re l ig iosa fiesta era tan numerosa, qne 
no obstante lo espacioso del local d o n -
de se celebraba, resal taba escaso para 
contenerla. 
Te rminado el acto los as is tentes á 
él fueron obsequiados eco licores y ex -
quis i tos dulces. 
Por la ta rde ee c e l e b r ó la p r o o e R i ó n , 
con asistencia de! s e ñ o r Obispo ó i u -
menso p ñ b l i o o . 
E N E L M A U S O L E O 
A las diez de la m a ñ a n a del d i a 9 , 
M o n s e ñ o r S b a r r e t t i , a c o m p a ñ a d o de l 
P á r r o c o de C á r d e n a s , del Super io r de 
los T r i n i t a r i o s y del D r . D . J o s é M * 
Verdeja, v i s i t ó el mausoleo donde r e -
posan los sagrados restos ó e cubanos 
tallecidos en los campos de b a t a l l a do 
rante la pasada guerra . E n d icho lo -
gar, el Sr. Obispo r e z ó un responso, 
donando un c e n t é n para la c o n o l n s i ó n 
de las obras del mausoleo. 
V I S I T A S . 
E l Sr. Obispo, du rao te su perma] 
nencia en C á r d e n a s , ha v i s i t ado todas 
las Comunidades Religiosas, e l H o s p i -
t a l , diferentes colegios y caHas do fa-
mil ias pr incipales como lan del gene-
ral R o í a s y de los s e ñ o r e a Otazo , Z a l -
do. V i l l a , Caro!, F r e i r é , Pa lomino . L * -
r r a n r i , S m i t h , s e ñ o r a v i u d a de la Vega 
y otras . 
PARTIDA 
El lañes, á la nna de la tarde, y en 
tren expreso qne como saben ya nues-
tros lectores puso á so d i s p o s i c i ó n el 
A d m i n i s t r a d o r de la Empresa de Cár-
denas y J á c a r o , Sr. Freiré , a b a n d o n ó 
aquel la c iudad , d e s p u é s de cuat ro días 
de estancia en la misma, M o n s e ñ o r 
S b a r r e t t i . 
A despedir lo fueron á la e s t a c i ó n 
muchas personas, h a b i é n d o l e acompa-
ñ a d o hasta Jovel lanos las s iguientes: 
S e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s Carmen V a l i d o , 
M a r í a S m i l b , A n a L , S t u í t b , Rosa Ar-
g ü e l l e s , Luisa P é r e z , C l a r a G o n z á l e z , 
M a r í a D . G o n z á l e z , Clara R, M a y o l , 
A d e l a Or ihae la , M a r í a V á r e l a , Cande-
la r i a M a y o l , M a r í a F e r n á n d e z , Teresa 
P., v i ada de Vega, A n g e l a D í a z , v i a -
d a de Castro, Ignao ia V a l i l l o , Teresa 
S m i t h , Esperanza F e r n á n d e z , E l e n a 
Qu in t ana , L u z Basqaets , A n t o n i a Da-
ñ a o , Teresa F r e i r é , A n t o n i a F e r n á n -
dez y Luzga rda Busque t , y s e ñ o r e s P. 
Estrada, P.P. T r i n i t a r i o s , P. Robares, 
S m i t h , F r e i r é , Segrera, L o m b i l l o , L a -
r r a n r i , Caro!, Camaoho, A r e n a , C a r r a -
t a i á , Faz, Herrera , Pa lomino , G o n z á -
lez Coto, M i l á n I b a r r a , Vega, G a s t ó n , 
Rubiera , A . P é r e z , Salgaeiro , S a á r e z , 
Bosqaets y Faen tes . 
C L A S E S P A S I V A S 
E l s e ñ o r don E n r i q u e R a í z , apode-
rado de clases pasivas, nos ruega ba-
gamos saber á los re t i rados y j u b i l a -
dos nacidos en Cuba , qae acordaron 
d i r i g i r nna ins tanc ia a l Congreso de 
los Estados Un idos en so l i c i tud d e q u e 
sa les permi ta inscr ib i r se en los consu-
lados e s p a ñ o l e s para poder seguir dis-
f ru tando sos derechos adqu i r idos , boy 
en saspenso, qne c u m p l i ó opor tuna-
mente con el encargo que estos le ha-
b í a n confiado, t r ami t ando la re fe r ida 
instancia hasta sa sal ida para Was-




L a i m p r e s i ó n cansada al profesor de 
A n a t o m í a del C a n a d á que v i s i t ó á la 
C o m i s i ó n organizadora del Congreso, 
ha sido a l tamente sa t i s fac tor ia para 
él y para el p a í s . 
A c o m p a ñ a d o del Presidente v i s i t ó 
la Escuela de Med ic ina , el hospi ta l 
Mercedes, el hospi ta l n ú m e r o 1 y loa 
pabellones de Carlos I I I , donde se es-
t á n ins ta lando los laborator ios de la 
Escuela de Medic ino , 
M u y complacido q n e d ó nafistro v i -
s i tante y no e s c a t i m ó merecidos elo-
gios á los dos hospitales oitadna y ex-
p r e s ó so complacencia al examinar de-
tenidamente la Escuela de Med ic ina 
y los labora tor ios qae é s t a c o n t a r á 
m u y en breve. 
Merec ió sn m á s calurosa a p r o b a c i ó n 
l a Sala de d i s e c c i ó n que haca honor á 
la Bacnela de Medic ina y á loa docto-
res R, Meoocal y F, D o m í n g u e z qae 
han d i r i g i d o so i n s t a l a c i ó n . 
El profesor a lud ido ha pa r t ido pa ra 
el C a n a d á , y l leva el p r o p ó s i t o de 
c o n t r i b u i r con eu in f luenc ia para que 
gran numero de m é d i c o s ingleses ven-
gan al Congreso y aporten el cont in-
gente de sus conocimientos. 
Este s e ñ o r m a n i f o e t ó deseos de v i s i -
t a r nna de nuestras grandes f á b r i c a s 
de tabacos y podo c o m p l a c é r s e l e mer-
ced á la bondad de los d o e í í o s de L a 
Corona. 
Y a hemos dicho otras veces que una 
de las exonreiooes qae m á s han de 
l l amar la a t e n c i ó n de los ex t ran je ros 
que vengan al Congreso, s e r á l a v i s i t a 
á las d i s t in t a s f á b r i c a s de tabacos , 
v e g a » é ingenios de f ab r i ca r a z ó o a r . 
1OFICIIL mi EN um 
Nnest ro colega E l Observador, Cá-
diz, publ ica lo s iguiente ; 
" B n el t ren de las nueve ba l legado 
hoy á C á d i z , el p r imer teniente de ar-
t i l l e r í a del e j é r c i t o boer M r . J o s é Ne 
w o l t e r i s . 
Hemos ten ido el honor de estrechar 
la mano á este va l ien te soldado del 
T ransvaa l , y de sus labios hemos oido 
la r e l a c i ó n de mi l peripecias que l e han 
acaecido en la c a m p a ñ a . 
Es jov n y de s i m p á t i c a p r e s n oia. 
S e g u í a en P re to r i a la car rera m i l i t a r 
cuando e s t a l l ó la i n i cua guer ra á que 
su pa t r i a fué a r r a s t r a d » po; Ing l a t e -
r r a . D e segando teniente d e a r í i l l e r í a 
s a l i ó á c a m p a ñ a y por m é r i t o s de goe 
r r a le fué conferido el grado de p r imer 
teniente. 
S i r v i ó á las ó r d e n e s de los genera-
les Dewet , Cronje y Bofha . Con este 
ó l r i rao a s i s t i ó al s i t io d e L a d y s m i t h . 
En nna salida que efectuaron los i n 
gloses, lo apresaron, ea a n i ó n de otros 
cuat ro oficiales, siendo condnoido al 
Cabo, desde donde lo t ras ladaron , con 
sns c o m p a ñ e r o s de in fo r tun io , & la isla 
de Sant í» Elena, 
Cuenta el ofleía! boer los g r a n d e » 
sufr imientos experimentados en poder 
de los ingleses, pnr efecto del mal t r a to 
que dan é s t o s á los prisioneros. 
Rn Santa Elena le ar rancaron las 
insignias de sa g r a d o a o i ó - m i l i t a r . 
En n n i ó n de otros c o m n a ñ e r o s , lo 
g r ó evadirse de Santa Elena, á bo rdo 
de nn vapor mercante, que lo oondnio 
á Bengala , desde dond»» pasaron á V i -
go. 
De este pna to fueron á M a d r i d , re-
corr iendo t a m b i é n otras capitales de 
E s p a ñ a . 
E l teniente boer se expresa en t é r -
minos de g r a t i t u d cuando habla de los 
e s p a ñ o l e s , ent re los que él y sus com-
p a ñ e r o s , han hal lado franca hosp i ta l i 
dad y generosas s i m p a t í a s . 
H a permanecido en Sev i l l a a lgunos 
dias, siendo a g a a a j a d í s i r a o por los ofl-
o ía les de aquella g u a r u i c i ó n . 
Se propone permanecer en C á d i z al-
gonos dias. 
A q u í a g u a r d a r á la l legada de sus 
cnmpaBeros, un c a p i t á n y dos ten ien-
tes qne e s t á n en M a d r i d , y oon los que 
e m b a r c a r á para Marse l la , en donda 
a g u a d a r á l a l legada del presidente 
K r u g e r . " 
ASONTOSVARM 
V I S I T A D E I N S P E C C I O N 
E l general W o o d a c o m p a ñ a d o del 
comandante B l a o k , giró* eata m a ñ a n a 
ana v i s i t a de i n s p e c c i ó n á las obras 
qne ee e s t á n l l evando á cabo en el ed i -
ficio qne ocupa el A r c h i v o Genera l de 
la I s l a . 
D i c h o au to r idad s a l i ó muy sat isfecha 
de su v i s i t a , 
AUMENTO D E POLICÍA 
E l A l c a l d e M u n i c i p a l de Ceiba de ' 
A g a a ha pedido aumento do p o l i c í a 
para aquel t é r m i n o . 
E N V I L L A N U E V A 
Loa neones del a l m a c é n de V i l l a n n e -
va en ñ ü m e r o de 3C se han dec la rado 
en huelga. 
L a cansa de esta r e s o l a o i ó D , s e g ú n 
nos in fo rmaron , consiste en qne no pa-
g á n d o s e l e á ellos m á s qne t r e i n t a pe-
sos p la ta e s p a ñ o l a por doce horas de 
t rabajo, mient ras á los d e m á s jorna-
leros de la cap i t a l y de las afueras 
se les abona por ocho horas t r e i n t a 
pesos oro americano, h i c i e r o n presente 
al capataz su deseo de que la empresa 
les aumentase el j o r n a l á cua ren ta pe-
sos p la ta , o b l i g á n d o s e á t r aba j a r las 
mismas horas, de noche y de d i a , no 
obstante ser cos tumbre abonar doble 
las horas del t r aba jo noe tnrno , cosa 
que dichos peones enoaent ran t a n ra-
zonable cuanto qne en esa misma for-
ma SJ les pagaba antes de ahora , 
Pneato este deseo en conoc imion to 
del capataz, é s t e lo c o m u n i c ó al A d m i -
n i s t rador , el cual d e t e r m i n ó p re sc ind i r 
de los servicios de ene an t iguos opera-
r ios , l l amando otros á sus t i t u i r l e s . 
Como el servic io de los nuevos peo-
nes t iene qne ser m u y deficiente y pu 
d ie ran resentirse los intereses p ú b l i c o s 
en la carga y descarga, c e l e b r a r í a m o s 
que se llegase á K B * i n t e l i g e n c i a en t r e 
los ant iguos y la empresa. 
TRANQUILIDAD COMPLETA 
E l coronel Soott p a s ó ayer de o rden 
del general W o o J un t e l eg rama á los 
A lca ldes Munic ipa les de la i s l a y á 
va r ias autor idades americanas , pre-
g u n t á n d o l e s si en sus respect ivos t é r -
minos existe b a n d o l e r i s u o y so he 
quemado o k ü i . 
Los Alca ldes de Matanzas , C á r d e 
ñ a s , Sanct i S p í r i t u s , San ta C la r a , Pla-
cetas, Casi lda, Macagua y Alac ranes , 
han contestado que r e ina comple t a 
t r a n q u i l i d a d en sas t é r m i n o s . 
El teniente ü h a m b e r l a i n , Jefe de l 
Quartermasler en Santa C i a r a ha con-
testado t a m b i é n en iguales t é r m i n o s 
qne los alcaides mencionados. 
3 >6BE P A T E N T E S 
E l Gobernador general do Cuba , á 
propuesta del secretar io de A g r i c n l t n 
ra , Comercio ó I n d u s t r i a , ha t en ido á 
bien disponer la p a b l i o a o i ó n de l a s i -
gu ien te ó r d e o : 
L Por l a presente se hacen ex tens i -
vos á las patentes cabanas y de o t ras 
naciones los preceptos de la O r d e n n ú -
mero 216, serie co r r i en te de este Cuar-
te l general , d io tada pa ra las pa tentes 
americanas. E n sn consecuencia, deba 
r á n insoribirae en firme, en el Reg i s t ro 
d é l a S e c r e t a r í a de A g r i c n l t u r a , Co-
mercio ó I n d u s t r i a do esta is la , aque -
llas que aparezcan in t e r fe r idas por pa-
tentes e s p a ñ o l a s , si den t ro del plazo 
s e ñ a l a d o en la re fe r ida Orden n " 210, 
los propie ta r ios de estas ú l t i m a s no hu-
biesen presentado los dupl icados de los 
modelos, planos y especificaciones de 
las mismas para su necesario examen 
y d e c i s i ó n sobre los mencionados casos 
de in ter ferencia . 
I I . L a i n s c r i p c i ó n en f i r m e de las 
patentes ex t ran je ras y cubanas se h a -
r á , en todo caso, como se d ispaso para 
las americanas, dejando á sa lvo el de-
recho de los p rop ie ta r ios de las e s p a ñ o 
las para v e n t i l a r sus di ferencias ante 
los t r ibuna les de j u s t i c i a . — E l Coman-
dante de E » t a d o M a y o r , J . B . Hickey. 
CATEDRATICO. 
H a sido nombrado pa ra el desempe-
ñ o de l a c á t e d r a B . de la Escnela de 
C i r u g í a Den t a l de la D o i v e r s i d a d de 
la Uabana , el doctor don C i r i l o A . 
Y a r i n i . 
K L s E r í o a N A B G A W R S . 
B P el vapor americano M o r r o OaHle, 
qoe e n t r ó ayer eo puer to procedente 
de New Y o r k , ha l legado á es ta capi-
ta l el s e ñ o r don R i c a r d o Narganea . 
Se hospeda en el hotel " E i L o n v r e , " 
LA Z A F K A . 
B I 6, á las doce de! d ia , e m p e z ó á 
moler el ingenio S i n t i A m a l i a , que 
poseen en Coliseo loe s e ñ o r e s Geren 
d ia io y Badioi . i . 
Este es el p r imer ingenio nao empe-
zó á moler en la p r c v . u o i a de M a t a n -
zas. 
P A S A J E R O S . 
B n el vapor e s p a ñ o l Fuerto ico, que 
fondeó eu puer to esta m a ñ a n a , prooe 
dente de B i r o e l o n a y escalas, han l ie 
gado 417 pasajeros. 
JAMONES 
De New Y o r k i m p o r t ó hoy el vapo r 
americano Morro ('astle. u i 2 jamones , 
consignados á var ios . 
1 N C C L T O S 
El Gobernador m i l i t a r de la i s l a ha 
i n d u l t a d o to ta lmente del resto de las 
penas qne les queda por c u m p l i r á ioe 
i n d i v i d u o s s iguientes : Oscar Asoensio 
OeM, Francisco H e r n á n d e z G a r c T i y 
Krnctooao S u á r e z Pola. 
T a m b i é n ha i n d u l t a d o , pa rc i a lmen-
te, reduciendo sas penas, á loa i n d i v i 
dnos qne á c o n t i n u a c i ó n ee expresan 
J o s é C a s t a ñ e d a H e r n á n d e z , B a s i l i o 
A b r e n Masque i ra . E n r i q u e B r i t o E n 
r iqnez y J o a q u í n O á v e r o S u á r e z . 
El penado J o s é A b r e n G o n z á l e s h a 
sido i n d u l t a d o de loe qu ince a ñ o s que 
le quedan por c u m p l i r de l a pena de 
su jeo ión á la v i g i l a n c i a de la a n t o r l d a d 
que, como accesoria, le impuso la A n 
diencia de la H a b a n a en cansa por ho 
mic id io . 
gOPBB UN M U E L L E 
La S e c r e t a r í a de Obras E ó b l i o a s h a 
in formado á la de Hac i enda qne el 
muel le que hoy e x p l o t a la C o m p a ñ í a 
Azuca re ra de Matanzas , fué concedido 
en sept iembre de a l s e ñ o r don 
J o s é A l m i r a l l , c o a un plazo ya venc ido 
de ve in t i c inco a ñ o s , eia que conste n i 
el traspaso hecho de ia c o n c e s i ó n , n i 
que se haya concedido p r ó r r o g a de 
usufructo . 
V O C A L E S A S O C I A D O S 
E n la s e s i ó n que se c e l e b r a r á el v i é r -
nes p r ó x i m o en el A y u n t a m i e n t o , so 
p r o c e d e r á a l sorteo de los vocales aso-
ciados qne con la C o r p o r a c i ó n han de 
c o n s t i t u i r l a J u n t a m u n i c i p a l do este 
t é r m i n o . 
EECONSTRUO01ON DE UN PUENTB 
Se ha aprobado por el Gobernador 
General nn c r é d i t o de $1.100 oon des 
t i oo á las obras de r e c o n s t r u c c i ó n del 
puente sobre el a r royo « ' C o n c l u s i ó n " 
eo el camino de Pa lmi l l a s á C o l ó n , re-
c o m e n d á n d o s e que las obras ee n a l i -
oen á la mayor brevedad. 
BRNÜNC1A ACEPTADA 
H a sido aceptada la renuncia qua el 
Ingen ie ro s eDor l znaga hace del cargo 
de encargado de los trabajos del cami -
no de Placetas á Sanct i S p í r i t u s . 
PARTIDO REPUBLICANO 
Comi té de! barr io de iS'oi L ú z a o. 
E n la noohe de hoy, y en la sociedad 
Liceo C u b a n o " , M a r i n a 64, se efectua-
r á la conK'renoia qne este C o m i t é t e n í a 
nuoc i ada na ra el v i é r n e s 7, y que por 
cansa del ma l t iempo t u v o que ser 
t r an s f e r i da . 
E n d i cho acto se h a r á entrega de los 
d ip lomas á los presidentes de honor de 
. i cho C o m i t é , Sres. Francisco D , G o i 
lón, J o s é B . A l e m á n , J o a n F . Kusqoe t , 
Jul io J o v e r , Orestes Fe r ra ra , Car los 
M e n d i e t a , J o s é de J e e ú a Monteagudo , 
Eugen io S á n c h e z A g r á m e n t e , Manue l 
F , A l o n s o , P a b l o M e n d i e t a y M a r i o 
G a r c í a K o h l y . 
Se i n v i t a para d icho acto á la P r e n -
a, á todos los republ icanos y al pue-
b lo en gene ra l . 
H a b a n a 12 de D i c i e m b r e de 1900 — 
E l secre tar io , J . González J o r d á n . 
NECROLOGIA. 
A la r e g i ó n de los suyos ha ve lado 
n á n g e l , 
A n g e l qne en la t i e r r a t e n í a por nom-
bre T i r s o Manae l y era el encanto y la 
* I e g r í a do su a r a a o t í s i m o p a i r e , d o n 
Manue l Landa , amigo nuestro muy es-
t imado . 
R á p i d a y c rue l enfermedad ha t r o n -
hado, en tí i r , la existencia de t a n en-
can tadora c r i a t u r a . 
Machas rosas y muchas l á g r i m a s 
han c a í d o c a r i ñ o s a m e n t e sobre el b lan-
co f é r e t r o que en la ta rde de hoy, á l a s 
cna t ro y media, s e r á conducido á la 
N e c r ó p o l i s de Co lón , 
E l f ú n e b r e cortejo s a l d r á de ta casa 
n ú m e r o 3(i de la cal lo del A g u i l a . 
E n la t a r d e de ayer fueron c o n d u c i -
dos al Cementer io de C o l ó o los restos 
del c a d á v e r de D . A n t o n i o G a r c í a Lle-
bat, buen padre de f ami l i a y a n t i g u o 
vecino de esta c iodad , en la calle de 
Oficios n ú m e r o 116 
Damos el m á s sent ido p é s a m e t eu 
desconsolada f a m i ü a y especialmente 
A su hermano D , J.*só L l e r a y L l e b a t , 
mayordomo del vapor A t i U s de loase-
ñ o r e s Sobr inos de He r r e r a . 
BANDA ^ESPAÑA 
TESOEEBIA 
C U E N T A de los ingresos y egresos en los 
meses de Octubre y Noviembre. 
DEBE 
E m D 0 ! U ) M í ) O S 
Serv ic io de l a Prensa A s o c l ^ j a 
De hoy 
N u e v a Y o i U , D i c i e m b r e 12. 
La Haya, d io iembru 1J. 
E X A G B K A C I C N E S 
M- de Bsaüfort, ministro de Ectaáoho-
landés» h i manifestado que eo han exa-
gerado enarmomenle las difíoultaies di-
plcfnáticaa surgidas ú timamenta entro 
Híianda y Portugal. 
L a H a y a , diciembre 12. 
N O T I C I A D ü S M b i N T l D A 
E! Dr. Ledys, ministro plenipotenciario 
de las Repúblicas Sui Africanas en Eu-
ropa, del Transvaal, dice que está com-
pletamento autorizado para desmantir la 
noticia telegrsfiida antoriormente anun-
ciando que B! Czar M f a enviado un 
monsajo al Presidente Krugcr, del Trane-
vaai, insinuándole quo no lo recibiría. 
San retersburpo, d ic iembre 12. 
L A S A L U D D E L C Z A R 
Se han dado las órdenes necesarias para 
quo el tren imperial esté listo para salir 
de Crimea el dia 28 del actual. 
Él ultime boletín publicado acerca da 
a salud dol Czar dice que su restabloci-
miento sigue su curso, perfectanmta 
normal-
Londres, d ic iembre 12. 
R U S O S Y F R A N C B 3 E 3 
El corresponsal en P^kía de T/ te 
L o n d o n M o r u i n y P o s t telegrafía 
quo los franceses han rehusado el formar 
parte en el consejo ó comité de policía 
recientemente creado en la capital da 
China-
Dice también que !cs ru-cs han hecho 
lo mismo, fundándolo en que ya no ejer-
cen autoridad alguna ni intervienen en 
los asuntos locales de Pekín-
Londrep. d ic iembre 12 . 
P L A T A 
Octubre.—Kecibido dol Tesorero 
do la Junta anterior $ 
Idem.— Douativo de la Sociedad 
Asturiana de KeneSconcia ,, 
Idem. —Entrega de los cobrado-
res por recibos de tuscrip-
ci6n 
Noviembre.—-Donativo de los 
americanos por el rneeting 
celebrado en el Casino. . . ,, 
Idem.—Donativo de los Bombe-
ros del Comercio 
Idem.— Entrega del cobrador 
per recibas de suscripción „ 
Irrua! $ 1456 15 
BABER 
Oetutre. —Pogaco á M. Aleteo 
por trajes $ 16 ÜO 
Idem.—Entregado al Director de 
la Banda para reparto. 
Idem —Gratificaei^n al Secreta-
rio auxiliar, J . K. Ordax. ,, 
Idem—Bepto de sueldo al auxi-
liar, Federico Pérez ,, 
Noviembre.— Por una corona pa-
ra el ex-coosul señor Sa-
grario 
Idem. —Pagado al seBor Acea 
por cuatro gorras 
Idem.—Prnporri6n qu© corres-
pondió <\ la Banda del en-
tierro del señor Saprario. ,, 
Idem.— Pagado á J . Valdés por 
40 faroles para la Panda. ,, 
í dem.—Pagado á A. López nna 
letma de papel de roót'ira ,, 
Idem.— Entregado al Director de 
la Banda para reparto 
Idem —Sueklo del auxiliar Fe-
derico Pérez 
Idem —Saldo para Diciembre.. 
G A S T O S D B L A G U E R R A 
La Cámara de los Cviaunos ha votado 
un crédito adicional de dieciseis millones 
de libras esterlinas para atender á los 
gastos que ocasione la guerra en el Africa 
del Sur, durante estes tres mesas, hasta 
que se reúna el Parlamento inglés en su 
sesión ordinaria. 
Londres , diciembre 12, 
L O R D R O B K R T S 
Un telegrama de la Ciudad del Cabo do 
Buena Esperanza dlco que después do 
habérselo hecho una recapMóa regia. 
Lord Robarts ha salido de aquel puerto 
en su viaje de regrosó á Inglaterra 
C a n t ó n , China , diciembre 12. 
D E S O R D E N E S 
Aumentan las transgresiones contra 
las leyes y ei orden público en las pro-
vincias meridionales de China, Ewang-Sl 
y Kwang-Tung. 
Al parecer las autoridades chinas es tán 
perdiendo su dominio sobre la situación 
y su influencia en el país os cada.vez mo-
ncr. 
Los actos de piratería aumentan en 
jambas orillas y á lo largo del río occi-
dental. 
Loodree, d ic iembre 12. 
L O S UOlf lRS 
El general inglés Knoz da cuenta do 
haber tenido un encuentro sobre la mar-
I cha, con las fuerzas que manda el general 
117 84 DeW3tt, que marchaban hacia R s i -
50 oo ¿ersburg, en el norte de Orange-
Londres, dioiembre 12 . 
M A S T R O P A S 
El secretario parlamentario de la cue-
rra ha dicho en la Cámara do los Comu-
1 nes que es imprescindible, continuar pro-
! veyendo á Lord Kitchener con tropas 
¡ men tadas para la campaña centra los 
bosrs. 
Londres, diciembre 12. 
L A S N B G O ' J I A Ü i O N B S 
T A R A L A P A Z 
El corresponsal en Shanghai de T h o 
L o n d o n T i m e s teioírafú que, so-
gún noticias de origen chino, hay proba-
bilidades de que empiecen inmediatamen-
te las negociaciones para la paz. 
D n b l i n , I r l a n d a , d ic iembre 12. 
L O S I R L A N D E S E S 
Y L O D E L T R A N S V A A L 
Se ba reunido en esta capital la As im-
blea Nacional Irlaad-si, con asistencia 
de miles de representantes y con el obje-
to do volver á croar el partido irlandés. 
Por unanimidad sa aoorió qua la guerra 
en el Africa del Sur se emprendió debido 
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Uabana 30 de Noviembre de l íKlO.-E' 0:J3t0 d9 Privar s^ * ^03 na 
Tesorero, Ar tu ro Prieto. —V i o . Buo. E ' 
Presidente. Eeequiel Carnicer 
Moviiiueuío MÍ 
E L M O R R O C A S T L B . 
Procedente de Nueva York fondeó eo 
puerto ayer tarde, el vapor americano Mo-
rro Castie. conduciendo carga general y 
106 pasajeros. 
E L O L 1 V E T T E . 
E l vapor correo americano OUvettc, en-
tró eo puerto boy, procedente de Tampa y 
Cayo Dueso, con carga genera!, correepoo-
deocia y 45 pasajero*. 
E L P O B R T O R I O O . 
Este vapor español fondeó en la mañana 
de boy, procedente de Barcelona y escalas, 
con carga general y pasajeros. 
E L M A D R I L E Ñ O . 
Con destino ó G alveston salió ayer el va-
por español Madri leño. 
E L D O D G L A S . 
Ayer salió de este puerto para Panzaco-
la ei vapor noruego Douglas . 
E L F A N 1 T A . 
E l vapor americano Fanita, saiió ayer 
tarde para iliami y no para Tampa como 
se publicó 
cisnes y simp emante para favorecer los 
intereses de algunos capitalistas dueños 
de minas. 
Y a p o r c s c o s t e r o s . 
umm OÍ y » 
D E 
SOBRINOS DE B E R R E P á 
B L V A l ' U K 
• S A N J U A N 
C a p i t á n G l U M i S T A 
Saldrá de este puerto el 15 d« Diciem-
bre á lae 5 de la tarde, par» los de 
Fuarto Padr» , 
Olbara. 




Admite oar«» b&Jta I M 3 d« la 
del dia de salida. 
Se despacha por JU« arit»dor«*, 
drn nára ft 
El A S M A y A U O O O 53 curan cou el U S O de les C I G A R R O S del te. M. VIETA. Be venta ea todas las boticas á 25 centavoscaüta. 
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M A R I O D E L A H A B I H A Diciembre 12 n -isoo 
ENTRE PAGINAS 
XJna hoja de 
m i A l m a n a q u e 
Ta Ig le s i a celebra 
^ hoy la a p a r i o i ó a de 
Diciembre • Nues t r a S e ñ o r a de 
B Unada lape , eo Móztoo . 
-g ^ I i x e ü e r e la t r a d i c i ó n 
J » ™ qae el 12 de d ic iembre 
9 de 1531 atravesaba QQ 
Móiroolee . I i nd io , l lamado J Q ^ Q 
Diego, la col ina de 
Tepeyao cnando se le 
a p a r e c i ó la V i r g e n , d i -
c i ^ n d o k qoe lo bab ia elegido por so 
piedad y v i r t u d e s para ser mensajero 
de sn v o l u n t a d , cero* del arzobispo 
Z u m á r r a g a , de que se le i r ig iese un 
t emplo en aquel s i t io para que se la 
venerase como Pat rona del pueblo 
mexicano. E l arzobispo no quiso dar 
c r é d i t o á las manifestaciones de J o a n 
D i e g o y le p i d i ó que le llevase nn tes-
t i m o n i o d a l a d i v i n a v o l u n t a d . Regre-
s ó el Indio ni mismo punto , y la V i r -
gen, al o i r sus palabras, le o r d e n ó vol-
XfT al d í a s iguiente . A l hacerlo, man-
d ó l e í a V i r g e n que subiese á la á r i d a 
roca d«l Tepe^ac y recogiese las rosas 
qoe a l l í h a b í a de encontrar y las lle-
v a r e al pre lado como e v i d e n t í s i m a de-
m o s t r a c i ó n de sn deseo, ¡ l i o s a l e s en-
t r e la p iedra d u r a y e s t é r i l , no ho l lada 
por el pie del hombre! Rosales, s í , 
rosales florecidos h a l l ó el i nd io : y re-
cogiendo el ext remo infe r io r de su t i l -
m a de avetc, á manera de saco, l a 
l l e n ó de flores y con ellas se d i r i g i ó íi 
l a presencia del arzobispo de M é x i c o . 
P f r o a l d » J a r caer el ex t remo de sn 
v e s t i d u r a no fn iron rosas las que ca-
ye ron k los p iós de m o n s e ñ o r Z u m á r r a -
g-1; fué la d i v i n a p i n t u r a t r azada en 
aqnel l ienzo tosco, s in p r e p a r a c i ó n , 
s in n inguna de las condiciones que se 
ex igen para nna obra de ar te que ha 
i d o p e r f e c c i o n á n d o s e s iglo t ras siglo y 
e s t á hoy lo mismo que el p r imer dia^ 
l o que con templaron sus ojos. 
L a prueba era de t a l modo i r ref ra-
gable , e l tes t imonio t e n d í a de t a l mo-
do á la evidencia, que el t emplo fué 
e r ig ido , a l l á en lo al to, donde se reco-
g ie ron las rosas, se l e v a n t ó t a m b i é n 
nna cap i l l a : grande es l a ca tedra l , co-
mo la excelsa S e ñ o r a á quien e s t á coo-
eag-ads: h u m i l d e la cap i l l a , como el 
pob o mandadero i n d i o , i n t é r p r e t e de 
l a d i v i n a v o l u n t a d . 
Esa es l a t r a d i c i ó n . 
Y o he v i s i t ado la b a s í l i c a de Guada-
lupe y he snbido var ias veces á l a oaj 
p i l l a qne se e ig ió en el s i t io en que la 
V i r g e n hizo sn p r i m e r a a p a r i c i ó n á 
J a a n Diego, r i nd iendo el t r i b u t o de m i 
fe y de mis creencias á l a Reina d é l o s 
Cielos. Y desde apuel la c ima del Te-
peyao, m á s cerca de los cielos que en 
pa r t e a lguna , contemplando frente á 
m í l a vela , h inchada por el v ien to , de 
nna nave, formada de p iedra , qne la 
p iedad de unos mar inos hizo cons t ru i r 
cerca de aquel s i t io , he dado gtacias 
é Dios y alzado mis p legar ias á l a 
V i r g e n , qne hoy rep i to desde la H a -
bana, renovando mis f é r v i d o s entu-
siasmos de fe c r i s t i ana y de p ro fonda 
a d o r a c i ó n á la que ea Madre de los 
qne enfren, de los que creen y de los 
que esperan. 
R E P Ó R T E R . 
11 ESPOSA BE J8SOCEIST0 
E l maestro fray L u i s de L e ó n , en el 
p r ó l o g o qne hizo á las obras de l a San-
t a M a r í a Teresa de J e s á a , dice qne no 
puede entender sino qoe todas sns 
obras son t a n milagrosas, qoe no se 
puede ponderar máp ; pnea mi lagro fué 
que nna fl^ca mujer, y con tantos ene-
migos , h ic iera aquel la mndanza de la 
Reforma Carmel i tana ; mi lagro el n ú -
mero de conventos qne f u n d ó ; mi lagros 
sos penitencian; mi l ag ro la igua ldad 
de en á n i m o valeroso; como B l í a s , m i -
lagro sn o r a c i ó n ; mi lagro aquel comn 
nicar con Dios, que í n ó p r i v i l eg io de 
Moit-ós en la A n t i g u a Ley , y de San 
Pablo en la Nueva; mi lagro e n v i d a de 
la rgas y dolorosas enfermedades; m i -
lagro , en fin, y m á s que mi lagro ) / per-
donen el encarecimiento), ROS escritos, 
iP t imados de propios, admirados de 
e x t r a ñ o s , encarecidos por t e ó l o g o s y 
o a n o n i z a d ó s por la S-inta Ig les ia . 
Dd todos e s t e milagros portentosos, 
q u e d e buena ó mala v o l u n t a d , pero 
convencidos, confiesan los conocedo-
res de sus obras y escritoí», yo no qnie 
ro ahora recordar sino squel , t a n con-
t i n u o , de en comunicar con Jesucristo, 
y del que dicho qoeda que parece que 
f u é pa t r imonio de Moisés y del Doc tor 
de las gentes. Porque creo que, con 
ve rdad , m á s no se puede encarecer la 
eanf idad y pureza de v i d a y ejercicios 
de v i r t u d en c r i a t u r a a ' g u n » ; pues si 
Dios , en la c o m n a i c a c i ó n con sua e legí 
dos y m á s allegttdos del c iólo , qne son 
los frngelea, salvo el parentesco de la 
V i r g e n Nuestra S e ñ o r a , e n c o n t r ó en 
F O L L E T I N 12 
í d U O V A D I S ? 
V O T X L i DE LOS 1 I K M f O S N K H O N l A N O S 
POR 
E N R I Q U E S I E N K I E W 1 C Z 
(Ftts nótela. poMiciida pot U r»»» e(Iltoi)ft¡ 
M&i i t i , ht veude en ta "Moderna >'»**!*," ü b i t p o 
tiÚDitio 136 ) 
( f O N 7 I N 0 A) 
Pasaron los caballeros n ó m i d a s de 
l a guard ia pre tor iana: el penacho ne-
g r o se doraba á los r e í ! 'jos de sos cas-
co», las puntas de so» lanzas b r i l l a b a n 
como fuego. Y e m p e z ó el destile. 
P r imeramen te avanzaron los v e h í c u -
los cargados de t iendas rojas, v io le tas , 
blancas, tapices do Or ien te , muebles, 
Qtensilios do onoina, j an las con aves 
oanorae, cuyos sesos y lenguas d e b í a n 
eer servidos á la mesa i m p e r i a l , án fo -
ras de v i n o y cestos de f ro t a , F e r o 
los objetos f r á g i l e s eran t ranspor tados 
á mano; h a b í a una cohor te de por ta-
dores para las es ta tu i tas en bronce 
c o r i n t i o , o t r a para los vasos etroscos, 
o t r a para los vasos griegos y o t r a para 
los vasos de oro y p la ta ó los f ab r i ca -
dos con c r i s ta l de A l e j a n d r í a . Peque 
Bos destacamentos pre tor ianos , de i n -
f a n t e r í a y c a b a l l e r í a separaban estos 
grupos de portadores, y sobre cada 
g r u p o e j e r c í a n v i g i l a n c i a c ier to n ú r o e 
r o de c ó m i t r e s armados de l á t i g o s con 
ruota de p lomo ó hierro. A q u e i cor-
ellos a lguna sombra de i m p e r f e c c i ó n , 
iquó san t idad y p e r f e c c i ó n no v e r í a en 
Santa Teresa, qne se a t r e v i ó amorosa-
mente á requer i r la cuando le d i jo que 
por eola el la hubiera c r iado lo que 
oriól 
Y a s í , para obrar el g ran mi lag ro de 
conversar con ella, lo p e r f e c c i o n ó en 
toda s a b i d u r í a , entrando en las p o t e n -
cias del S e ñ o r y a n e g á n d o s e de todo 
en el mar de ellas, sin ^ue precedieran 
n i el estudiado de loa sabios s e g ú n el 
mondo, n i la vana ves t idura de la re-
t ó r i c a , para que se cumpl ie ra lo que 
c a n t ó ei Salmista: Quoniam non cognovi 
litteraturam, introibo in potentias Domi-
n i : cosa muy conforme con el flu para 
que la destinaba; pues como vaso que 
h a b í a de rec ib i r la copiosa p l e n i t u d de 
la c o n v e r s a c i ó n d i v i n a , para la que 
son angustias y estrechuras los m á s 
di la tados t é r m i n o s de la humana cien-
cia, quiso Dios que se d i l a t a r a sin 
aquellos floreos de la r e t ó r i c a y con to-
da ta fuerza na tn r a l y graciosa que á 
E l p ingo darle, con lo qae fué sn cora-
zón como el de S a l o m ó n , y la anchura 
de sn alma como la de las arenas y on 
das de la mar a n c h í s i m a . 
Presupuesta ¡a s a b i d u r í a , con per-
fectiíMmo conocimiento de Dios y el al-
ma, d ió l e el S e ñ o r v a l e n t í s i m o pecho 
para amarle, y de esta manera poder 
ascender á su santo monte y estar en 
el lugar de sn santuario, adonde no so-
ben sino los inocentes de manos y l i m -
pios de corazón, de quien t a m b i é n ha-
b la d icho Nuestro S e ñ o r que s e r í a n 
bienaventurados. A s í supo mor i r , ya 
en la ú l t i m a grada del monte a l t í s i m o 
de su v ida , cantando las miser icordias 
del S ^ ñ o r para cont inuar las eternamen-
te en el lugar del santuar io de la G l o 
r í a , de la que p r o b ó regalos y obse-
quios que, porque no se pueden sabo-
rear s in las angnotias de la muerte, 
t a m b i é n s a b o r e ó con graves dolores 
que fueron como de muerte y como de 
a c a b á r s e l e la v i d a , s e g ú n el la misma 
conf ies»; pues fué t an to el apre tar de 
las ansias en difereotes ocasiones, qoe 
la misma muerte fuera el mejor regalo; 
y porque el e s p í r i t u t a m b i é n andnvie 
r a en e í io , s u f r í a de morir porque no 
moría. 
N o sin m o t i v o he dicho qne sn v o -
l u n t a d fué v a l e n t í s i m a para amar; 
porque aunque sn amor fué como el de 
aquel la paloma del Cantar de los Van. 
tares, a d o r n ó l o de t a n exqu i s i t a y sin-
gu la r prudencia , que nunca supo i r 
m á a segura que cuando tomaba conse-
j o de loa sabios maestros de e a n í r i t n -
s e g ú n af i rma el Padre D o m i n g o B a ñ e s , 
Con aqnel c o r a z ó n , pues, t a n d i l a t a -
do como si fuera de uno de los seraf i -
nes m á s abrasados, y t an al tos concep-
tos y sentimientos de las cosas d iv inas , 
en que Dios la p rev ino como con las 
mejores bendiciones de sn generosa 
d u l z u r a ¿ q u é quedaba sino qne t ra ta-
ra a q u í en la t i e r r a de los asuntos de 
la g lo r i a y t u v i e r a t a n t a c o n v e r s a c i ó n 
y t r a t o con los moradores de el la como 
si fuera ñ n o de tantos , s e g ú n a f i rma 
Fr . Diego de Yepes? 
Oon ser esto as í como lo digo, y ve-
n i r todos les hechos de sn v i d a á con-
firmarlo, creo que hay dos muy p a r t i -
culares, entre otros, qne en pocos 
santos se leen, y qne yo no recuerdo 
haber le ído sino en c o n t a d í s i m o s , y t a n 
cercanos á Dios, qne apenas hacen n ú 
mero. 
Es uno. l a f ranqueza y l ibe r t ad 
pa ra a r g ü i r al S e ñ o r ; y el o t ro , la for-
taleza h a m i H i s i m a con que suplicaba 
y o b t e n í a que Dios no la regalara, 
como confiesa en el c a p í t u l o v i g é s i m o 
de su Vida. D í g a s e ahora, d e s p u é s 
de entender algo en lo qne signif ican 
estas dos cosas, si cabe m á s m i l a g r o 
y por ten to en natura leza cr iada, que 
se a t reva á a r g ü i r á sn Orlador y qne 
t a n rendidamente lo encadene. Con 
r i z ó n d e o í a l a Santa Madre , en o c a s i ó n 
en que el 8^flor c e l e b r ó aquellos es-
ponsales declarando la honra de la 
santa suya, y la snya de la 8 ¿ n t a , que 
p i d i ó al S e ñ o r qne, ó ensanchara sn 
bajeza, ó no le hiciese t a n t a merced, 
porqne no le p a r e c í a lo p o d í a suf r i r el 
n a t u r a l . 
Grande mi lag ro fué , pues, el de aa 
c o m u n i o a a i ó u con Dios; t an grande , 
qne pa ra »ó\o E l hizo el S e ñ o r aque l l a 
a lma, aqnel pecho y hasta este m u n d o 
y universo , criados, aunque no t u v i e -
r a o t ro fin, aparte de la ú n i c a alaban-
za que la V i r g e n Nues t ra S e ñ o r a le da, 
para qne le a labara y d ie ra honra la 
s a b i d u r í a , amor y prudencia de la H i j a 
del Profeta del Carmelo. 
4. E L O D Í S P O D E M Á L A G A . 
P a r a l o s o í Q o s p o b r e s 
Supl ico á las personas generosas y 
ca r i t a t i va s r emi tan al Dispensar io 
' L a Oar idad" a lguna leche condensa--
da, ar roz ó har ina de maiz, para n o e e á 
tros uiDos pobres. Dma ee lo p a g a r á 
y los n i ñ o s se lo a g r a d e c e r á n . 
M. D E L F Í N . 
tejo de esclavos, transportando oon 
solicitud loa preciosos objetos, semeja, 
b a u n a solemne proces ión religiosa, y 
l a a n a l o g í a se hiso m á s sensible a ó u 
al pasar los iostrumentos músicos; har-
pas, l a ú d e s griegos, l a ú d e s hebreos ó 
egipcios, liras phorninx, c í t a r a s , fian* 
ra- , bocinas, c ímbalos . 
jQuó Apolo ó qué Baco iba de viaje? 
D e s p u é s , tirso eo mano, s e g u í a n , sobre 
carros e sp léndido» , lo» acróbatas , bai-
larines y bailarín*». T r a s estos los 
esidavos de ambos sexos destinados á 
los juegos voluptuosos; jovencitos y 
joveuuiias, escogidas en Grecia y A s i » 
Menor, de largay rizada cabellera, re-
cogida en redeeillan de oro y oon el 
rostro untado de pasta, para qne la 
tez no fuese quemada por el viento de 
l a c a m p a ñ a . 
Orgullosos de nna foerza qne p o d í a n 
volver contra el ü é s a r mismo, v e n í a 
d e t r á s un bata l lón de pretorianos, 
blancos y sombríos , de paso duro de-
lante de ios coales los porta e s t á n d a r 
cea levantaban las á g u i l a s romanas, 
los esendoa conmemorativos, las esta-
tuitas de los dioses de Germania y Ko 
cna, y el busto imperial. 
Tigres y leones qoe habían domesti-
cado hábi les domadores, y que s e r v í a n 
d Nerón de animales de tiro, cuando 
quarian imitar á Dionisio, dormitaban 
en sns jaulas ambulantes. U n a mul-
titud de indios y de á r a b e s los sujeta 
ban con lazos de acero, disimulados 
bajo guirnaldas de ílore»; alguna vez. 
DESDEROMA 
1? de noviembre. 
Siguen l legando peregrinaciones á 
esta c i ' i d a d , y c o n t i n ú a el Padre San-
to bajando todas las semanas á la Ba-
s í l i ca de San Pedro, para unirse á loa 
peregrinos, orar con elloa y bendecir-
le a. 
L a semana ú l t i m a , s iguiendo nn p rn-
dente consejo de su mód ico el profesor 
Lapponf, So San t idad p r o r r o g ó una 
de las recepciones de peregr inos en la 
nombrada B a s í l i c a pero p r o s i g u i ó re 
c ibieudo en sus habitaciones á va r ios 
s e ñ o r e a cardenales, é n t r e l o s q i e figu-
r ó el E x m o . s e ñ o r Cardena l Her re ra , 
y á loa arzobispos y obispos i t a l i a n o » 
y ext ranjeros que h a b í a n l legado á 
Roma al frente de laa peregrinaciones 
de sua p a í s e s respectivoa. 
Esto ind ica que la salud de Su San-
t i d a d s igue siendo bueaa. Su edad de 
noventa a ñ o s le o b l i g a á especiales 
cuidados y al reposo, pero su v igorosa 
c o n s t i t u c i ó n hace que sns fuerzas físi-
cas é intelentaalea aa ooDse:vja a ú n 
perfectamente. 
Tres d í a a ha r e c i b i ó el Papa en la 
B a s í l i c a de San Pedro á 2 J ó 3 0 000 
peregrinos, c o n t á n d o a e en este n ú m e r o 
7 0 0 0 fielea de la cercana p r o v i n c i a de 
Sabina, que ea d i ó o e s i a snba rb ioa r i a 
y t iene por obispo al s e ñ o r cardenal 
Mocenni . Machos de ostoa aabiaos 
han ver i f icado el viaje á pie, recorr ien-
do nna d is tanc ia de 3 0 ó m á a k i l ó m e -
t ro ' lo cual han hecho rezando el san-
to Rosar io y sa lmodiando devotamen-
te haata l l egar á Roma. 
Oon loa peregriaoa de la Sabina, ha 
ven ido una anciana que cuenta cien 
afios de edad. F u é preaentada perso-
nalmente al Fapa , qu ien m a n i f e s t ó v i -
va complacencia al ver á l a buena vie-
jec i ta , á l a cual r e g a l ó nna hermosa 
medalla de p ' a ta , coaraem >rati va de l 
Jubi leo . 0 )0 t a l mo t ivo se p rodu jo , 
como puede auponerse, una esce-
na conmovedora; la pobre anciana 
centenaria l lo raba de s a t i s f a o o i ó n y 
laa d e m á s personas que presenoiabau 
el acto, apenas p o d í a n contener laa lá-
gr imas . 
Es ta semana han l legado peregrinos 
de m u y diversos p a í s e s : i r landeses , tu-
descos, h ú n g a r o s é i ta l ianos de laa va-
r ias regiones de laa var ias regionea do 
la p e n í n s u l a , el cont ingente de eatoa 
ú l t i m o s ha s ido el m á s numeroso. E l 
P iamonte prepara nna tercera pere-
g r i n a c i ó n , que l l e g a r á á Roma antea 
de te rminar el mes ac tua l . Loa c a t ó l i -
cos piamonteses dep loran que baya 
tenido or igen en en p a í s l a r e v o l u c i ó n 
de I t a l i a , y p rocuran por cuantos me-
dios e s t é n á su alcance, reparar la 
ofensa hecha á la Ig les ia y a l Papado. 
Oomo r e c o r d a r á n sin doda loa lecto-
res de este Diario, con o c a s i ó n de la 
ú l t i m a p e r e g r i n a c i ó n ven ida da Espa-
Qa, fué donada al Santo Padre , ence-
r rada en elegante j au la , l a paloma que 
duran te una p r o c e s i ó n celebrada en 
Bi lbao , en la que era conducida la 
venerada Im-tgen de Santa M a r í a de 
B e g o ñ a , fué á posarse en l a espalda 
de la Imagen a ludida . León X I I I , que 
se s i n t i ó conmovido por este delioado 
pensamiento de loa b i l b a í n o s , q u e r i e n -
do corresponder al agradable dona t ivo 
de la paloma, que ha sido colocada en 
s i t io conveniente de loa j a r d í n e a del 
Vat icano , e n v í a á la v i rgen de B e g o ñ a 
un rico Rosario con medal la de oro. 
E l dona t ivo pont i f ic io lo l l e v a r á á 
Bi lbao m o n s e ñ o r Ricardo Sauz do 
Sampor, camarero secreto par t i c ipan-
te de Su San t idad . Seguramente se 
s e n t i r á n satisfechos los c a t ó l i c o s b i l -
baiuos. 
El K e d i v e de Eg ip to , por m e d i a c i ó n 
de m o n s e ñ o r Sogaro, quien ha estado 
por largo t iempo al frente de las mi -
siones africanas y que este a ñ o ha v i -
si tado las or i l las del N i l o , encargado 
por Su Sant idad de una m i s i ó n espe-
cia l cerca de loa ca tó l i cos coptos, ha 
donado á L e ó n X Í I I loa notablea y an-
t é o t i o o s ejemplares que voy c i t a r ha-
llados en eacavacionea realizadas en 
varioa pontos de Eg ip to , qne l l e n a r á n 
algunos v a c í o a qne existen en el r ico 
Muaeo egipcio del V a t i c a n o . 
Vasos da t i e r r a cocida, de A b i d a ; 
estrellas diversas oon j e rog l í f i cos ó ina-
cripcionea; nna barca f ú n e b r e cons-
t ru ida en madera h i s t ó r i c a de la é p o c a 
d e l a X U d i n a s t í a egipcia, ó sea, en 
toa tiempos del Pa t r ia rca A b r a h a m ; 
o t r a estrel la que data de la X I I I d i -
n a s t í a ; un trozo da piedra en que hay 
un car tel de uno de loa Faraones, per-
tenecientes t a m b i é n á la d i n a s t í a cita-
da ú ! t i m a m e n t t , : nna mas* de p iedra 
en la que e s t á n representadas laa ofer-
tas para loa aacrifioioa f ú n e b r e s de l a 
X V I I I d i n a s t í a , con el nombre Taimes, 
escriba y aacerdote. Loa e g i p t ó l o g o s 
aseguran que esta meaa se remonta á 
loa tiempos de M o i s é s O t r a estrel la 
con figuras de mujer en a c t i t u d de 
a d o r a r á sua í do lo s , y ana i n s c r i p c i ó n 
que data de l a X X d i n a s t í a , esto ea, 
del siglo x n ante de Jesucr i s to ; una 
caja de madera muy bien c o n a e r v a i a , 
conteniendo p e q u e ñ a s eafcatuaa de loa 
genios benéfiooa queso en te r ra ron con 
laa momias, cuya caja, en que se vea 
pintados s í m b o l o s y figuraa, procede 
de la turnea de una sacerdot ia ta de 
J ú p i t e r y da ta de loa tiempoa de Salo-
món ( X X I d i n a a t í a ) ; un vaso de t i e r r a 
cocida, que m é encontrado en el a l to 
IHg'pto y l leva impreso el sello de nn 
a l to d igna ta r io de la p r imara d i n a s t í a . 
S a g ú n los m á a reputadas e t r i o t ó l o g o s , 
eate vaso se fab r i có hace 4 ,000 a ñ o s . 
Otros c 'melii de é p o c a s r e l a t i vamen te 
menoa ant igua, comple tan el dona t i vo 
de que me ocupo. 
Todoa loa que cons t i tuyen , e e g ú i el 
sabio e g i p t ó l o g o Horac io M a r u o c h i , 
que tiene á so cargo l a custodia, de l 
¿ iuaeo Bgipoio del Vat icano ,compren-
den un p e r í o d o de cerca de 50 siglos 
de la h i s to r ia del an t iguo E g i p t o , des-
de los tiempoa u ñ a remotos y desda el 
or igen del reinado de loa Faraones, 
haata la é p o c a de l a d o m i n a c i ó n b i -
zantina, porque t a m b i ó a hay a l l í ct-
•melix del E g i p t o cr is t iano. 
Por la so l ic i tad y la muni f icenc ia de 
loa Papas y del clero, el Va t i cano se 
ha convert ido, y v a siempre adelante 
ea este camino, en el m á s r i co y es-
p l é n d i d o templo de las ciencias y las 
artea del mundo. 
Es sabido que el P a d r e Santo , con 
el fin de preparar la n o i ó i de las d i -
versas Ooogregacionas benedic t inas , é 
i m p o u i ó a d o a e gaatoa enormes, ha fun-
dado en Roma el colegio de San A n -
aelmo en el A v e n t i n o , ea el qae i r á n 
á perfeccionar sua eatudioa loa j ó v e -
nes novicios benedictinos de laa Con* 
gregaciooea de est* orden qae ex i s t ea 
en todas laa nacionsa. E l edif icio mo-
numenta l elevado en el monte A v e n -
t ino , ea mago í f i co y sorprendente. 
S) ha t e rminado t a m b i é n la coas-
t r u c c i ó n de la iglesia de d icho colegio , 
la cual produoe b e l l í s i m o efecto, y e l 
d i a 11 del p r ó x i m o mea da n o v i e m b r e , 
el s e ñ o r cardenal Rampol la , como Le-
gado a laiere de Su Sant idad , consa-
g r a r á solemuamante el nuevo t e m p l o . 
A s i el grandioso ed fi JÍO del colegio 
como la iglesia aneja se han cons t ru i -
do con arreglo á planos debidos a l 
Rmo. R. Hempt inne , P r imado da l a 
orden de Sao B jn i t o . 
L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a i t a l i ana no ha 
va r i ado desde la ú l t i m a semana. Sola-
mente ae notan los t rabajos p r epa ra -
tor ios que vár i f ioan loa d ipu tadoa de 
¡ ¡ L L E G A M O S a l F I N ! ! 
SE I M P O N E L A L I Q U Í D A C I O N D E L S I G L O , P O E Q D B SE V A 
HST 1 IP-A.SIHJCD 
Qaiere y lo consigne l iqu idar todas sns exiatenciaa. 
El p ú b l i c o te a p r o v e c h a r á con los siguientes precioa. 
BABBISTJSR de todas clases y formas 
á % 4 - 2 5 
cé lebres por su comodidad y d u r a c i ó n 
H o i m a B u l l d o g 
* $ 4 . 2 5 
D u r a c i ó n sen» meses, neo d i a r io . 
FLOHSIIEIM de todas clases y colores 
á $ 4 - 2 5 
qne valen eo todas partea á $ 6 oro. 
lORSCH y PACKAP. varias clases 
A $3-50, 4-25 Y 5-30 
todos valen el doble. 
Lo c a D c a visto, seSorea, de T*. C O B T B S y C O M P . 
E u giacé, r u m a , becerro, et;., estilo Madri l eño , una gran partida. 
A $ 4 - 5 0 P L A T A . 
a c a t a d o » recibir, estilo predilecto del públ ico v eaclvisjvo 
de esta casa. 
H o r m a Cubana, corte Madr i l e i io . 
F u a t a r a » r e f o T B i a d * » 7 materiales Tmperiales escogidos. 
Ü C R A O I O N G A R A N T I Z A D A . 
E n calzado p i r a s e ñ o r a s 7 n i ñ o s , t e o s m o » e s p l é n d i d o s surtidos 
que realizamos en las mismas proporciones. 
Obispo esq. á A^uiar . E L PASEO T c l f f j n o 511 Habana 
c 1^3 «I» B-f'10 
ievantHbttQ la uabeza busmeaudo el 
bál i to de la carne. 
T o d a v í a , c a r r o z a s imperiales,liberas, 
un d í i s t a e s m e n t o de pretorianos, com-
pueeto tinioameote de j ó v e n e s volun-
tarios de I ta l ia , un compacto grupo 
de elegantes esclavos y de muebacbos, 
y en erguida e! (Jésar. 
E l Após to l Pedro, qne t e n í a curiosi-
dad por ver A >'erón estaba entre la 
plebe, con L ig i ' * , cayo rostro velaba nn 
espeso velo, y Oao, cuya fuerza ofreoia 
A la joven oua pro tecc ión segura. Bi 
lipio c o g i ó un bloque destinado á la 
trnnetrocción del eantoario y lo l l evó 
jooto al A p ó s t o l que ee poeo eocima, ^ 
ílo de ver mejor el desfile. 
L a mocbedamtre co el primor mo-
m e ó t e , He d e s a t ó en murmuraciones 
cuntra Oso, qoe desordenaba las flldt» 
codazo^, pero, cuando le vieron le-
vantar no bloque qoe cuatro hombres 
no hubieran podido mover, e s ta l ló uo 
aplauso nntrido. 
Y antonces pasó , en un carro arras-
trado por seis caballos, y BOIO , teuieo-
do á sos pies dos monstruosos enanos, 
el César . 
L levaba una t ó n i c a blanca y una to-
ga ametiet*. Desde so e x p e d i c i ó n á 
Népole1? hab ía engordado. Una doble 
barba le amplifl^aba el rostro, de tal 
manera que eus labios, ya muy próxi-
mos á las narices, parec ían ahora abrir-
se bajo las mismas narices. 9 u enorme 
cabello estaba rodeado de un fular que 
arreglaba á cada momeoto cou su ma 
unza carnosa, cuyo vello rojizo forma-
ba sobre los poOos como un manguito 
sangriento; no se depilaba las manos, 
porque le hab ían dicho qne aquello 
p.ídla acarearle nn temblor en les de-
dos que le hubiera impedido tooar el 
Inód. Dna vanidad Inconmensurable 
impregnaba su fisonomía, mezclada 6 
noa e x p r e s i ó n de cansancio y aburri -
miento. E l conjunto era á l» vez es 
paotoso y siniestro. 
L a plebe gritaba: "jS*Iod, divinol 
¡Salud, victorioso! ¡ 9 a l n d , incompara-
blef ¡ B i i o de Apolo, salud!" B l , son-
reía. Pero de algooos grupos sa l í an 
gritos que rompían la uniformidad de 
aqnellas adn'aoiooes, oon uno de: 
'•¡fUrba de Bronotíl ¡Barba de Bronoel 
¿Temes que tu Harneante barba inoen-
d i e á BooDaV' 
César no ae irritaba mucho por aque-
llos após trofes , pues no llevaba la bar-
ba que h a b í a otrejido á J ú p i t e r Oapi-
tolino. Pero otros individuos, aposta-
dos d e t r á s de las piedras ó de loe ban-
cos del templo, aullaban: "¡Matrio idal 
¡Orcstes! ¡Alcmoóu! y otros aón: j D ó o -
do e a U Ootaviot ¡Arroja la pórpnre!" 
A Popea, que v e o U d e t r á s de ó l , se la 
lanzaba el calificativo de '-Pellejo gris", 
oon que ae designaba á laa prostitutas. 
Bl fino o ído d« U e r ó n r e c o g í a estos in-
anltoe, y entonces se aproximaba al 
ojo iaquierdo de so esmeralda, como 
para buscar y conocer á los denosta-
dores. E a esta maniobra, v i ó al A p ó s -
tol derecho sobre la piedra. E u aquel 
mayor s ign i f l eao ión nara las p r ó x i m a s 
luchas en el Par lamento , que d e t l o i t a 
vamente r e a n u d a r á sus sesiones el d i i -
22 de noviembre . Es dif íci l prever si 
el ac tua l tn in ia ter io , que preside el se-
nador Saraooo, s e g u i r á en el poder 
d e s p u é s de ab ier to a q u é l ; pero lo qne 
ee puede af i rmar es que se v e r á r u d a -
mente atacado por los d iversos gru-
pos par lamentar ios que anhe lan sn-
cederle. 
Una vez abiertas las C á m a r a s , el 
programa que e s p l a n a r á el gobierno y 
los actos que é a t e realice, t a l vez per-
m i t i r á n formar j u i c i o acerca del c a r á c -
ter y los p r o p ó s i t o s del nuevo rey V í c -
tor Manue l I I I , pues hoy nadie toda-
v í a puede formar lo oon e x a c t i t u d . 
Bata tarde, á las tres y media, ha 
l legado el rey á Roma, p r ivadamen te , 
a c o m p a ñ a d o de su esposa la re ina B-
lena; mas, s e g ú n parece, permanece-
rán a q u í pocos diaa, regresando á Ñ á -
peles, para vo lve r con mot ivo de la 
reaper tura del Senado y de ¡a C á m a r a 
de los d iputados . Con el rey ha l lega-
do t a m b i é n el dnqae de los Abruzzos . 
DfBde la e s t a c i ó n del f e r io t a r r i l hasta 
el Q a i i i n a l han dado escolta á los so-
beranos 14 coraceros. 
Esto cansa a q u í g rande sorpresa, 
porque tan to V í c t o r Manue l 11 como 
H u m b e r t o I s a l í a n de aquel palacio y 
paseaban en carruaje por la c iudad , y 
aun por sns afueras, s in l l eva r escolta 
m i l i t a r . 
L a m á s cu lminan te nota del d ia con-
siste en la e v o l u c i ó n de nna par te de 
los d iputados socialistas, quienes se 
declaran (degalitarios,(> pa labra que 
s e g ú n entiendo, equivale á l a de u p o -
s ib i l i s tas^ qne osa en E s p a ñ a una a-
g r u p a c i ó u p o l í t i c a . 
Bs nn a r d i d qne t iende á f a c i l i t a r 
qne l legue á conver t i rse en gobernan-
te cualquier d ipu t ado socialista. Re-
cuerdo haber escrito algo antes de hoy 
sobre la re fer ida e v o l u c i ó n , por ahora 
creo que ha l legado el momento de 
conf i rmar la , t oda vez que el d i p u t a d o 
socialista De M a r i n i s , en u n discurso 
qoe ha d i r i g i d o á ana electores de S á -
leme, se ha declarado u l ega l i t a r i o , u y 
ea bastante acentuado un este sen t ido 
el lenguaje que usan algunos d i a r i o s 
soc i a l i s t a s .—X X . 
üOCIáCION DE D E P E N D I E N T E S 
del Comercio de la Habana. 
PtCRETARTA. 
Coa ariAg'o á lo quo previeo« ol art isnla 48 de 
las E«tatat04 de eat» Sociod&d, el domiojp dls 16 
del mes aetDal. eo oelebr&rán las « leoolnoea n^diDa-
rias de íMrectiva para el bienio de 1931 á ÜOüí, en 
los isioDea dal Centro de esta Asociación. 
L t ele^oiói) sari para Tin primer Vicepreeidente, 
qnlccM Vocales y oloao Suplentes, y la apertnra de 
laa votaoiouei sari & Jas doc> eu pnat? del dia, ce 
rrándoee á las ocho en ponto ae la noche, hora eo 
qne o o m e c s a r á n los escroUnlos parciales d é c a d a 
noa de las dies mesas de vol i c i ó n ; oon coyo resol-
tado y beiho el esorntiDio (regeral y levantada el 
acta, aeráu ^roclamaitoa los tefiores elegidos. 
Para poder votar es requisito icdl>peosablo pre-
s-'uti'.r el recibo del mes de Diciembre y no otra 
c1as9 de docuaieoto (artfoaio 58 do los Estatutos) 
y llevar por lo metió* trea mate) de ascci:da. 
Lo qne de orden del Sr, Presidente ee b«C5píV-
blioo para conocimiento de los Sre*. A-iociedos 
Hibana 10 de diciembre de 1900 — V. Secteurio. 
M. Psniaeoa. TSOl 5a- l l M - l « 
S E R E A L I Z 
nna gran partida de guantes 
de piel á $1 plata. 
" i ü PETiT PiRfS" 
QlisiO 1 . Ttliio 686. 
c 1687 2Cfi-14N 
A LOS PHOPIETáRIOS 
DE CASAS Y E S T A B L E C I MIINTOS 
A l oontado y á pagar en vanos pla-
zos, ó por cuenta de a lqui leres , se ha-
cen toda clase de t rabajos de a l b a -
fíilerfa, c a r p i n t e r í a y p i n t u r a . 
Paraoont ra tos y pormenores, d i r i g i r s e 
á M. Pola, Aguaca te 86. 
0 1828 26a-4 D 
HELADOS DS PARIS 
Y BESTAORáNT 
H O T E L T E L E G R A F O 
H e l a d o r >; m a n t e c a d o s 
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Verano de limín. 
Poncbe á ia Komana — 
Eepecialidad en í i a m b r e s , maris 
eos 7 cenas, 
Cta l&íl '6-9d 
momento obscuro se encontraron fren 
te á frente los dos s e ñ o r e s del Univer-
so; uno, que iba á borrarse como un 
aoeoo sangriento; el otro, aqnel viejo 
vestido de lana burda, que tomarla 
poses ión de aquella ciudad y del mnn 
do entero, por los siglos de los si 
glos. 
César h a b í a pasado. Inmediatamen-
te d e s p u é s aparecieron ocho africanos 
llevando una litera maguiQca, donde 
estaba recostada aquella Popea, deteé-
tada del pueblo, vestida de amatista, 
como Nerón , pensativa ó inmóvi l . . . Se 
grJaa la nn tropel de servidores de 
amboa sexos, asi como noa fila de ca-
rros que trasportaban sus utensilios 
de aseo y embellecimiento. 
Bl sol h a c í a y a tiempo que h a b í a 
abandonado el cén i t , cnando eroperó 
el desfile de los ín t imos de Oésar , loe 
a n g ó s t a n o s , semejando sn cortejo nna 
larga cadena. L a multitud sonr ió con 
agrado «l paso de Petronio, en litera, 
oon sn esclava favorita; Tigelino, que 
á cada momento se ponía de pie sobre 
sn carro y t e n d í a el cuello para ver si 
el (Jóser le llamaba oon a l g á n signo. 
L a rooltitod s a l u d ó á Lioinio P i s ó n 
oon nna salva de aplausos, á Vitel io 
con risotadas y á Vat io io oon silbidos. 
F u é indiferente al paao de los c ó n s u -
les Lioinio y Leoanio, pero Tulio Sene-
c ión , qoe era amado, y no s a b í a por 
qué, foó acogido oon aolamaciooes lo 
mismo que Veatino. L a corte era innu-
merable. Pagaron Doaicio Afer y el 
K E G I S T l l O C I V I L . 
B i c i o m b r e 1 1 
N A C I M I E N T O 3 
D I S T R I T O N O H T B : 
1 h-mbra, blanca, natural. 
D I S T R I T O SUR: 
2 varones, blaocos, l^ltiraos. 
i Hembra, mestiza, natural. 
D I S T R I T O E S T E : 
1 varón, blanco, legitimo. 
DISTRITO OESTE: 
3 varones blancos, legítiraoa. 
2 herobrap, mestizas, naturales. 
1 varón, m-gro, natural. 
M A T R I M O N I O S 
DISTRITO NORTE: 
Sabino Mai ti, con Isabel San Pelayo y 
Silva, blancos. 
Arturo Ma Enriqaoz y López, con Alfon-
sina Míari y Agüero, blancos. 
D E F U N C I O N E S 
DISTRITO NORTE: 
Consuelo Kagnsa, 5 meses, blanca, Haba-
a, Mouserrate 2, A. Paludismo porui-
Í0Í0. 
DISTRITO SUR: 
Alaya Eto, 8) años, negra, Qaivicin, 
Zanja 240. Arteiio esclerosis. 
Florencio Casellas, 15 días, blanco, Ha-
bana, Suárez 80. Atrepsia. 
Emilio Carbonell, GJ años, negro, Haba-
a, Puerta Cerrada 3. Afección cardiaca. 
Felicia López, 17 añjs, negra, ELibana, 
Gloria 80. Anemin. 
Kutíno Cantón Melina, 17 años, blanco, 
abana, Tenerife 12. Caquexia palúdica. 
DISTRITO ESTE: 
Belén Valdés, 22 años, blanca, Habana, 
gido 57. Fiebre palúdica. 
María Ana Aweroff, Ul años, negro, San 
Diego de Núñez, Acosta 22. Neumonía ca-
tarral. 
DISTRITO OESTE: 
Juana Amelia Salas, 2 años, blanca. Ha-
ana, Jesús del Monte 319. Meningitis. 
Jusó Bravo Pinera, 4 meses, blanco, Ha-
bana, Trinidad 3. Meningo eacefalitia. 





Por siempre alabado sea 
E l L i c o r puro de B n a . 
x 
L o i n v e n t ó el D r . G o n z á l e z 
Uace t re in ta a ñ o s cabales. 
Su fama con fuerza v ib re 
E n t ier ra de Cuba l ibre. 
Para los malee del pecho 
Es lo mejor que se ha hecho. 
x 
A l viejo que tose fuerte 
L o cura y l ibra de muerte. 
L a vieja que sufre asma 
A l mejorar se entusiasma. 
S e ñ o r a , no se baga sorda. 
P r u é b e l o y v e r á si engorda. 
B a l s á m i c o y vegetal 
!No reconoce r i v a l . 
Cura bronquios y ga rgan ta 
Y los catarros espanta. 
"De Brea tiene el Licor 
U o agradable sabor. 
Se vende cosa tan r ica 
D e San J o s é en la Bot ica . 
Todo el mundo la conoce 
Bu H A B A N A i 12. 
cl7iy I D 
E m p l é e s e e n l a s e n í e x m e d a d e s 
DEJw E S T O M A O O 
F I N O J Ü PA PATINA 
D E G A N D U L . 
« 17 9 klt IR »-I D 
d e c r é p i t o Laoio Saturnino, v ióne Á 
Vespaeiano y sns hijos, al joven N e r v a 
y Laoano y Annio Galón y Qoiutiano 
y nna p léyade de mojerea iluetres por 
sns costnmbree disipadas y ea fausto. 
Los mismos rayos del sol pareoiaa 
cautivos del esplendor del cortejo. 
Yioicio iba de los ú l t imos . A la vis-
ta del A p ó s t o l y de L i g i a , qne no espe-
raba ver, sa l tó de sn carro: 
— ¿ H a s venido? ¡No «ó c ó m o agrade-
cérte lo , oh Ligial Dios uo podía en-
viarme mejor presagio. Bendita seas; 
Me despido de tí, pero por pooo tietn. 
pr>. Voy á poner relevos deoaballoa e a 
el camino, y, cada d ía libre, v e n d r é á 
pasarlo contigo, basta que obtenga e l 
permiso para volver. ¡ B a s t a la vistal 
— ¡Has ta la vista, Marool ¡ Q a e ol 
Cristo te a c o m p a ñ e y abra tu a lma ó 
las palabras de Fablo l 
— ¡Tesoro mío, qoe pase como da-
peael Pablo ba preferido hacer el via-
je entre mis hombres; pero v i v i r á coa-
migo y será mi maestro y mi c o m p a ü e -
ro. L e v a n t a el velo, mi sola a l egr ía , á 
fin de q ne te vea aún nn momento! ¿Por 
q u é e s t á s tapadaY 
L i g i a l e v a n t ó el velo y mostrando 
su rostro radiante y el destello de sns 
ojos admirables, dijo sonriendo: 
— ¿ E s t o y l iodal 
S u sonrisa estaba impregnada de 
cierta coqueter ía . Vinloio la c o n t e m p l ó 
con ansia y r e s p o n d i ó : 
— ¡Linda para mis ojos, qne no qní -
sieran ver otra cara basta la matrte l 
f t l A R I O DE L A M A R I N A -Diciembre 12 ^ I S O O 
G R A N D E Z A D E ALMA 
I 
L a hermoflft D e r y ^ k a , v o l v i é ü d o s e 
hacia IOB inv i t ados , d i jo : 
— ¡ A d i ó s para siempre!, m e l o d í a de 
A n d r é s M » r t i l . 
Y d e s p n é a c o m e n z ó á cantar de an 
modo admirable , con ana voz verdade-
rampnte c xoppcional . 
A los pocos momentos e s t a l l ó en la 
Bala nna salva de aplaasos, qae se r e -
p rodn io luego con mayor entaeiaemo á 
la t e r m i n a c i ó n de la pieza. 
E l t r i un fo de la a r t i s ta fué indeeorip 
t i b e . 
No lejos del piano h a b í a s e formado 
n n grupo en torno del ya i-.él^bre c o m -
posi tor A n d r ó * M a r t i l , j u n t o al cual se 
h»lla su esposa Elena, de m á s edad 
que él, pero mujer esbelta y hermosa 
t o d a v í a . 
Var ios j ó v e n e s propusieron que se 
organizase nn baile, y no t a rda ron en 
ponerse en movimien to las parejas. 
I I 
Regina Derypka , de or igen h ú n g a r o , 
v i v í a en P a r í s , desde h a c í a algunos 
BÍÍOB, en c o m p a ñ í a de nna de sos t í a s . 
E n todas partes la sol ic i taban por su 
belleza, BU grac ia in f in i t a y por su ad-
mirab le voz. 
D e s p u é s de haber cruzado por la sa 
la , l e v a n t ó usa cor t ina y se d i r i g i ó a l 
j a r d í n , en t rando d e s p u é s en el in ver-
i l adero. 
L a a r t i s t a estaba, al parener, emo-
cionada, y sns manos temblaban ner-
viosamente. 
De pron to v i ó dibujarse en la pe-
n u m b r a la figura de un hombre, en 
quien r e c o n o c i ó en seguida á A n d i é s 
M a r t i l . 
— ¿ U s t e d a q u í ? — e x o l a m ó Regina. 
— S í , P f Sori ta ; soy yo, que vengo á 
dar le á usted las gracias por haber 
cantado con t an to ta lento mi m e l o d í a . 
— ¡ B e caneado con el a l m a , y nada 
m á s ! 
D e s p u é s de nn m i n u t o de si lencio, 
a ñ a d i ó la can ta t r i z : 
— V o y á pedir le á nsted nn favor. 
— D é l o nsted por hecho. 
—Su m e l o d í a A d i ó s para siempre re-
ve la demasiado sent imiento para ser 
nna obra de p o r a i m a g i n a c i ó n . Usted 
ha sentido lo que ha eaoriio. 
—Es posible. 
—¿Se la ha inspi rado á usted nna 
mujer amada? 
— S í . 
— Y DO puede neted revelar en pa-
s ión & esa mujer? 
—No. y y a sabe usted por q u é . Quie-
ro ser fiel á la que ha puesto en m i so 
confianza. 
— Y esa desconocida, j le correspon-
de á nsted con su afecto? 
— Es usted la fínica que puede oon-
ies tar á esa p regun ta , 
— ¡Ahí ¡Ser amada por un hombre 
como ns ted! . . . ¡ M e hace usted á un 
t iempo la mujer m á s dichosa y m á s 
desgraciada del ronndo! 
— ¡ O u e s t e lo que coeste, d e b o r e n u n 
c iar en absoluto al sent imiento que do-
mioa mi e s p í r i t u ! Y cuento con m t e d 
p e r » que me ayude á c u m p l i r con mi 
deber. 
—¿Y q u é he de hacer p á r a ello? 
— P a r t i r . Es p rec i áo que no volva-
mos á vernos, ü n amor que tuviese 
que apelar á la ment i ra , un amor man-
chado por la h i p o c r e s í a , s e r í a i n d i g n o 
de nosotros. 
—Tiene nsted r a z ó n ; ese amor s e r í a 
nn amor culpable , nn amor m a l d i t o . 
P a r t i r é , pero si a l g ó n d í a 
Regina no a c a b ó de formular su pen-
samiento, segura de que habia sido 
comprendida por M a r t i l , 
—Sí , a i — c o n t e s t ó é s t e . —Pero entre-
mos en el s a l ó n . He aprovechado la 
c i rcuns tancia que mi mujer e s t é b a i -
lando un vals, para ven i r l a á b u s c a r á 
usted a q u í . A n t e todo, es preoiro q u e 
no infundamos la menor soapeoha á 
nadie. 
I I I 
A I en t rar en el s a lón Regina y Mar -
t i l notaron que alguien les s e g u í a á 
c ier ta d is tancia , y al poco rato, v ie ron 
que la esposa de é s t e levantaba un 
cort inaje y se d i r i g í a hacia un g r u p o 
de convidados. 
La a r t i s t a y el compositor se queda-
ron aterrados; pero procuraron sere-
narse y se pusieron á hablar de m ú -
sica como un ¡ a u t o r hubiese podido 
hacerlo con su i n t é r p r e t e . Afec tando 
l a mayor indi ferencia se d i r i g i e ron ha-
cia el s i t io donde Elena M a r t i l acaba-
ba de sentarse. 
A u n q u e la pobre esposa del compo-
si tor estaba moy p á l i d a y emocionada, 
se s o n r i ó al verles. 
Esto t r a n q u i l i z ó á Reginar y á A n -
d r é s , los c u t í e s creyeron que E lena 
no se h a b í a enterado de nada. 
I V 
A l d ia s iguiente d e c í a M a r t i l á su 
mujer: 
— ¡ P o r Dios , Elena! d é j a m e mandar 
en busca de un m é d i c o . 
— ¡ P a r a q u é ? . . ¡ S i no es nada lo que 
tengo! 
—Te e n g a ñ a s , h i ja raía. Veo que su-
fre» y que tienes necesidad de gua rda r 
cama. 
A q u e l l a misma tarde , M a r t i l hizo 
l l amar á on m é d i c o , el cual e x a m i n ó 
detenidamente á la enferma. 
A l salir el doctor derla h a b i t a c i ó n , 
di jo á A n d r é s : 
— ¡ T e n g a nsted valor , amigo mío , 
— ¿ T a n grave e s t á ? 
— G r a v í s i m a . No hay remedio para 
el la . 
— Pero la c i e n c i a . . 
—Nada puede la ciencia cont ra so 
enfe rmedad . .So esposa de usted t iene 
el c o r a z ó n herido de muerte. 
El m é d i c o se r e t i r ó dejando estupe-
facto á M a r t i l . 
A l cabo de algunas semanas exhala-
ba Elena el d i r imo suspiro, con las 
manos entre las de so marido, 
V 
T ransoar r i e r ron dos a ñ o s , al cabo 
de los eualea el compositor hizo un 
viaje á H u n g r í a en busca de Regina , á 
la que no h a b í a cesado de amar n i por 
un solo instante . 
E l compositor y la a r t i s t a contra je-
ron mat r imonio y no t a rda ron en re-
gresar á Paris . 
ü n d ia Regina a b r i ó un a rmar io y 
en uno de sos cajones e n c o n t r ó n n 
cuaderno atado con una c in ta se seda, 
— ¿ Q u é es eso?—le p r e g u n t ó A n d r é s 
Kt-gina deshizo el lazo de la c i n t a y, 
al ab r i r el cuaderno, r e c o n o c i ó M a r t i l 
la le t ra de la d i fun t a , 
— Eso pertenece al pasado—dijo el 
composi tor—y debemos romperlo. 
Pero Regina sin hacerle caso de 
la o b s e r v a c i ó n de su mando , l e y ó lo 
siguiente: 
' ¡Qué va á ser de mí Dios mío! ¡ A n -
d r é s no me ama ya! ¡Lo supe anoche! 
¡Bn el invernadero, con aquel la mujer! 
¡Oi toda la c o n v e r s a c i ó n ! . . Pero no le 
guardo rencor porque ha luchado con-
t r a so p a s i ó u y ha quer ido serme fiel. 
Para que te rmine su angust ia , estoy 
resuelta á mor i r . M i enfermedad del 
c o r a z ó n se agrava por momentos y na 
da he de hacer para a l i v i a r l a . Deseo 
que mi muerte no se haga esperar, pa-
ra qua A n d r é s sea dichoso." 
Los dos esposos se echaron á l l o r a r , 
dominados por una p rofunda e m o c i ó n . 
— ¡ P o b r e m u j e r ! — e x c l a m ó Regina . 
— ¡ P o b r e mujer!— r e p i t i ó A n d r é s 
M a r t i l . — ¡ E r a nna santa! 
P. R O U G E T . 
PUBLICACIONES 
A n u a r i o de fotografia.—Se han reci -
b ido ejemplares de ese vo luminoso 
anuario , ü o n t i e n e nna e x o o s i c i ó n de 
todos los adelantos concernientes a l 
ramo de fo tog ra f í a , con inf in i tas mues-
tsas de fotograbado y fo togra f í a , ex-
pl icendo los nuevos procedimientos y 
aparatos del referido arte, S« vende en 
L a Moderna f o w a Obispo 135. 
Almnnnch de La'h)aquella de Tor ra txa . 
Ese precioso almanwqTe es, como t o -
dos loa a ñ o s , n n museo a r t í s t i c o de gra-
bados preoiosos, debidos á los mejores 
ar t is tas de E s p a ñ a . 
E l texto e s t á l leno de composiciones 
h u m o r í s t i o a a en prosa y en verso de-
bidas á mejores escritores catalanes. 
Se vende en L a Afoderna'Poesia Ob\e-
po 135. 
Uispariia. — H a l legado el n ú m e r o 42 
de esta impor t an te p u b l i c a c i ó n . L a 
portada ostenta nn grabado en colo-
res que figura una m a n ó l a l lena de v i -
da y e x p r e s i ó n . A d e m á s contiene es-
tudios sobre el ar te hispano á r a b e . Se 
vende en la agencia y l i b r e r í a del Sr. 
A r t i a g a , San Migue l 3. 
L a I l u s t r a c i ó n Ar i í s t i ca . — E l ú l t i m o 
n ú m e r o l legado de este p e r i ó d i c o t an 
conocido por sus trabajos de a r to , es 
d igno de a d m i r a c i ó n por lo selecto de 
eos grabados. 
E n casa del Sr. A r t i a g a , San M i • 
guel 3, se admi t en sosoripoiones. 
VISITA DS INSPECCION 
El capitán da policía señor Porfuondo, 
curoplieodo mandamiento del Juez de Ins-
truccirtn del distrito Este, se constituyó 
anoche en la casa número 92 de la calle de 
Neptuoo, asistido de la señora doña Dolores 
Fuig, vecina de Luz 37. y los peritos alba-
ñiles don Eusebio'líodríguez y don Lorenzo 
Dolmao, con objeto de reconocer si las pa-
redes de una dalas habitaciones de dicha 
casa, tenía algunos hueces que pudieran ha-
ber sido hechos por la introducción de un 
puñal y haberse quemado pólvora dentro 
de los mismos, y da existir dichos huecos, 
especificar con qué instrumento fueron 
practicados y si estaban tapados con yeso. 
Del reconocimiento practicado ee com-
probó la ex'steocia de dichos huecos, en-
contrando dentro de uno de ellos tres tra-
pos blancos, uno de ellos conteniendo dos 
reales plata y un centavo en calderilla, y 
en otro un papel picado con algunos signos 
y fipuras estampadas-
De la práctica de esta diligencia, se le-
vantó el correspondiente atestado, que fir -
maron los asistentes, y con el que se dió 
cuenta al antedicho señor Juez. 
LA HISTORIA DE SIEMPRE 
Al Juzgado de guardia dió cuenta el te-
niente de policía señor Grave de Peralta, 
haberse constituido esta madrugada en la 
Casa de Socorro de la primera demarca-
ción, donde el facultativo de guardia pres-
taba los auxilios de la ciencia módica, ánna 
mujer que dijo nombrarse Luisa Martínez, 
natural de la Sabana, soltera, meretriz y 
vecina de Egido número 105, la cual pre-
sentaba síntomas de envenenamiento por 
haber sugerido cierta cantidad de mixto de 
fósforo, disuelta en agua. 
L a paciente, cuyo estado se calificó de 
C A D A C O R A Z O N 
T I E N E S U S P E N A S 
Algunos p o d r á n aliviarse en las p r ó x i m a s Pascuas con un regal i 
to , no m u y costoso, pero de u t i l i d a d . A u n q u e no fuera m á s que un 
par de sillones ó a l g ú n mueble de mimbre, un guarda-ropa, una cama 
de hierro, u'n estante g i ra tor io para l ibros, en fin, m i l cosas. En m i m -
bres acaba de llegar uoa eslensa variedad, a r t í s t i c o s , finos y suma-
mente baratos. 
CHAMPION, PASCUAL & WEISS. 
U N I C O S [ A G E N T E S D E L A M A Q U I N A D E E S C R I B I R 
" Ü N D E R W O O D " 
Irrjprtadoree de Muebles en general. 
Obr&pí» i § y 57, esquina á Compostcla. Edificio V I E T A 
T F - M E F O M - O W U M . 1 1 7 • 17»* 
menos grave, manifestó que si t ra tó de sui-
cidarse era por encontrarse aburrida de la 
vida. 
Porcont i r con recursos para su asisten-
cia médica, la paciento fué trasladada á su 
domicilio. 
DE UNA ESCALERA 
Al medio día de ayer, hallándose el blan-
co Luis Prado,, vecino de Morro número 5, 
pintando la fachada de la casa calle de la 
Habana número 59, tuvo la desgracia de 
que resbalara la escalera en que estaba co-
locado, y cayendo al suelo, sufrió varias 
heridas y contusiones, que lo produjeron 
una conmoción cerebral. 
El médico de guardia en el Centro de 
Socorro, á donde fué conducido el lesionado 
por e! vigilante Ramiro Zubizarreta, cer t i -
ficó de gravedad el estado de dicho indivi-
duo. 
Prado, después de asistido, fué traslada-
do á eu domicilio, por cootar con recursos 
para eu asistencia médica, y se dió cuenta 
de lo sucedido al Sr. Juez Correccional del 
distrito. 
ASALTO 7 HERIDA 
Al transitar D. Isidoro Díaz y Díaz, ve-
cino de Gloria núm. 245, á las ocho de la 
HOf'iedeayer por la calzada de Concha 
entre la línea del Oeste y la calzada de 
Cristina, fué asaltado por un individuo al 
parecer pardo, el que t r a tó de robarle, no 
consiguiendo sa objeto por haber echado á 
correr. 
Díaz resultó herido en dos dodos de la 
mano derecha al tratar de desviar el cuchi-
llo con que le amenazaba. 
CON UN MARTILLO 
En el Centro de Socorro de la primera 
demarcación fué asistida en la tarde de 
ayer, la blanca Juana Ramos, vecina de la 
calle Ancha del Norte, de una herida en la 
cabeza, la cual calificó de leve, con necesi-
dad de asistencia médica. 
L a Ramos manifestó que el daño que 
presenta se lo causó con un martillo un i n -
dividuo nombrado Manuel Aramburo. 
El guardia rural núm. 365 detuvo al acu-
sado, el cual ingresó en el Vivac á disposi-
ción del Juzgado competente. 
HURTO 
El vigilante 943 y el sereno particular 
del Mercado de Tacón, Antonio Llanos, 
presentaron en la 4" Estación de policía, 
al blanco Manuel Pérez, de 18 años de 
edad y sin domicilio conocido, por haberlo 
sorprendido en los momentos que hurtaba 
de una de las casillas de dicho Mercado, 
22 plátanos manzanos y una píña, á cuyo 
efecto había calado con uoa cuchilla, el 
paño que cubria las frutas. 
El detenido ingresó en el Vwac. 
CON UNA PLANCHA 
E l pardo Alberto Lazarga Crespo, peón 
de albañíl y vecino do San Lázaro esquina 
á Lealtad y la parda Amparo Gómez, de 
17 años y del propio domicilio, fueron con-
ducidos á la 5* Estación de po'icía por el 
vigilante núm. 106, á causa de que el p r i -
mero al estar en disputa con la segunda, 
le quitó la plancha con que trabajaba y 
dándole un golpe con ella en el brazo de-
recho, le causó una quemadura de segundo 
grado, 
Lazarga fué remitido al Vivac para su 
preíentación en el Juzgado Correccional 
del primer distrito. 
MALTRATO PE OBRA 
Ayer tarde ingresó en el Vivac de laca-
lie de Empedrado á disposición del Juez 
Correccional del primer distrito, el blanco 
Francisco Villar San Pedro, de 32 años y 
vecino de Obrapía núm 87, que fué dete-
nido por el vioriiante 150, quien lo acusa 
de haber maltratado de obra á don Tomás 
Juárez, residente en la calle de los Sitios 
núm. 158 
DSTJENIDO POR ESTAPA 
Ramiro García y García, vecino de Pi-
cota núm. 80. fué detenido en la noche de 
ayer, por el vigilante lóí» y presentado en 
la l8 Estación de policía, á petición de don 
José Crego. domiciliado en Obrapía núm. 
7 i quien le acusa de ser el autor de la es-
tata de 40 pesos, de que fué víctima el día 
primero del mes próximo pasado. 
El detenido quedó á disposición del Juez 
Correccional del primer distrito. 
DETENIDOS 
P^r orden del Jefe de la Sección Soorota 
de Policía, fueron detenidos ayer, losblan-
José Pa? Salgado, vecino de Alambique 
núm. 6, Lorenzo Salgado, de Infanta núm. 
36, y Vicente Rodríguez, de la calle del 
Matadero, los cuales estaban reclamados 
por el Juzgado de Instrucción de Maria-
nao en ca-jsa por hurto. 
MORDIDO POR D03 PERROS 
El moreno José Gertrudis Miranda, ve-
cino del Vedado, al transitaren la mañana 
de ayer, por la calle 13 esquina á 6, fué aco-
metido por dos perros de gran tamaño, los 
cuales le causaron herí las en el brazo iz-
quierdo, que calificó de menos grave, el 
Dr. Miguel, que le hizo la primera cura, 
FRACTURA 
En el Centro de Socorro do la 33 demarca-
ción, foé asistida Mercedes Raquer, vecina 
de Vives 137, de la fractura de la tibia y 
peroné de la pierna izquierda, cuyo daño 
sufrió al ser arrollada por nna bicicleta en 
los momentos que atravesaba la calle desu 
domicilio, 
ESTAFA 
Dos individuos desconocidos le estafaron 
por medio del timo la limosna la suma de 
1.281» pesos oro á don Pedro Rosendo Sán-
chez, natural de Cavo Hueso y vecino de 
la calle Real número 120. en Marianao. 
Los autores de este hecho, hicieron creer 
á Sánchez, que tenían en su poder 29.QOÜ 
pesos para repartir á los pobres. 
L a policía secreta investiga quienes sean 
los autores de este hecho. 
EN EL CERRO 
Ayer se constituyó el teniente de policía 
de la décima estación, Sr. Gamba, en la ca-
sa de Santo Tomás número 45, fábrica de 
calzado " L a Habana Industrial," por aviso 
que tuvo de encontrarse allí gravemente 
herido un individuo blanco. 
Este resultó nombrarse don Bartolomé 
Fridero Raquer, de 39 años, del comercio y 
vecino de Cuba número 79, el que según 
certificación del médico de la casa de soco-
rro de la tercera demarcación, señor Sán-
chez Quirós, presentaba una herida de ar-
ma de fuego en la parte superior y anterior 
de la pierna izquierda, con alojamiento del 
proyectil por la parte posterior. 
Según la policía, el vigilante 591, detuvo 
á don Pedro Melquide. de 50 años, y veci-
no de la expresada caea, por ser quien h i -
rió á Fridero. 
El señor Melquide presenta á su vez gol-
pes y escoriaciones en la cara y cm lio, los 
cuales le caosó don Luis del Pino, domici-
liado en San Carlos número 2, y el que tam-
bién fué detenido. 
El lesionado, por eu estado de gravedad, 
fué conducido á su domicilio por prescrip-
ción facultativa. 
Los señores Melquidea y del Pino fueron 
llevados al Juzgado del distrito, juntamen-
te con el atestado levantado por la policía 
LESIONES 
Don Ramón Rcberts, natural de Buenos 
Aires, fué conducido ayer por el sargento 
Juan Ríos á la casa de socorro de la prime-
ra demarcación, para ser curado de varias 
lesiones que ee causó en una mano al estar 
trabajando en la maquinilla del Cenicero. 
W\ médico del citado centro que le prac-
ticó la primera cura, certificó que las lesio-
nes eon gravea. 
Fué remitido al hospital Nuestra Señora 
de las Mcrceaea, 
HERIDO 
El moreno Wenceslao Hernández fué cu-
rado en la casa de socorro de la primera 
demarcación de dos heridas de tres centí-
metros en la cabeza, las cuales se causó j u -
gando con un iarro de hoja de lata á bordo 
del vapor americano "Havana,1" con el jor-
nalero Pedro Fenilleso. 
El herido fué llevado á la casa de socorro 
por el patrón Manuel Merri , dando cuenta 
al Juzgado del distrito Norte. 
ARRESTO 
Ayer tarde el patrol don Miguel Zaldívar 
detuvo y condujo al Vivac á disposición del 
Capitán de puerto, al botero don Nicasio 
Vasada, por haberlo acusado don Estanis-
lao Muñoz de haber insultado á eu esposa. 
E N U N A FONDA 
Durante la madrugada de ayer se per-
pretó un robo en la fonda "Méndez N ó -
ñez" , calle de la Marina n? 5, en Casa 
Rlanca, consistente en 112 pesos plata es-
pañola. 
Una de laa puertas del establecimiento 
estaba abierta, y el dueño de la fonda, don 
Luis Carreiras,' manifeató que el dinero 
robado lo tenía en un armatoste, de t rá s de 
un espejo, teniendo el ladrón que quitar 
unas botellas de Vermouth para Introducir 
la mano y cojer dicha cantidad. 
La policía practica diligencias eo escla-
recimiento de este hecho. 
IDENTIFICADO 
El individuo blanco que fué -de t en ido 
ayer por la policía secreta, y á quien reco-
noció la señora doña Carmen Cerbado co-
mo el que penetró en eu domicilio, Man-
rique n? 1, y que desp )és de robar la agre-
dió, ha sido identificado con el nombre de 
Manuel Saárez Bonet, natural de la Ha-
bana, soltero, de 20 años y vecino de San 
Nicolás n0 248. 
Bonet se encuentra en la cárcel á dispo-
sición del juzgado del distrito Norte. 
EN CASA BLANCA 
A D. Graciliano Rodrícuez L i l , vecino 
de la calle de la Marina n? 14, le hurtaron 
de su habi tación un reloj de oro, avaluado 
en 35 pesos, y varias piezas de ropa. 
Por aparecer autor de este hecho fué de. 
tenido un individuo blanco y remitido al 
v^vac, á disposición del juzgado compe-
tente. 
G A C E T I L L A 
N O C H E S D E A L B I S U . — N u e v a v ic to-
r i a la de B r i n d i s anoche en sa segun-
da p r e s e n t a c i ó n ante el p ú b l i c o de A l -
biso. 
M o y aplaudidas todas piezas que 
e j e c u t ó el notable v i o l i n i s t a . 
B t i t r e e l las—y accediendo á n n a pe-
t i c ión n u e s t r a — t o c ó B r i n d i s la precio-
sa c o m p o s i c i ó n L a Abuel i t a . 
De lo a l to de la g a l e r í a s a l i ó ana 
voz, qae r e s o n ó en todo el tea t ro , p i -
diendo qae tocase ana j o t a . 
B r i n d i s se s o n r i ó y en sa lugar , por 
no tener ensayada n i n g u n a j o t a , t o c ó 
una danza c r io l l a . 
F u é ap laud ido con entusiasmo ge-
neral , t an to él como su a c o m p a ñ a n t e 
al piano, el profesor G o n z á l e z G ó -
mf z. 
L a noche t e r m i n ó agradablemente 
eo A l b i s a con la r e p r e s e n t a c i ó n de 
E l Ohiguillo. 
L a obra es u n a j o y i t a . 
No conocemos, en ese g é n e r o , nada 
m á s delicado n i m á s gracioso. 
L a s e ñ o r i t a Pastor y el s e ñ o r G a r r i -
do, ú n i c o s i n t é r p r e t e s de U l Ohiqui l lo , 
estáL admirables . 
Es ta noche; debut d é l a t i p l e cubana 
Ju l ie P . V i l l a t e . 
L a s e ñ o r i t a V ü l a t e c a n t a r á la parte 
de A n g e l a de La Tempestad. 
F u n c i ó n co r r ida . 
L o s CONCIERTOS P O P O L A R E S . — E l 
é x i t o de los Oonoiertos Populares e s t á 
aspgorado. 
Tienen ya, para su prosper idad, el 
favor y la s i m p a t í a de nuestra socie-
dad . 
Es un e s t í m u l o , no por esperado, 
menoe poderoso para esa a g r u p a c i ó n 
b r i l l an t e de profesores que bajo la d i -
r e c c i ó n del maestro M a r t i n v iene ofre-
ciendo semanalmente fiestas musicales 
t a n dignas, por los elementos que en 
ella figuran, de la c u l t o r a de esta po 
b l a o i ó n . 
Pa ra el concierto del domingo e s t á n 
ya hechos todos los p repara t ivos . 
E n el p rograma sesuceded n ú m e r o s 
t an selectos como la O v e r t o r a de Olie-
ron , el Pre ludio de Lofonqfnrt, de Wag-
ner, la Danza Macabra , u n andante de 
M a r t i n y nna F a n t a s í a C r i o l l a . 
E l concier to del domingo d a r á co-
mienzo á las dos y media en ponto . 
M e d i a hora antes que de costombre. 
P A Y E E T . — L a novedad de esta no-
che en Payre t es La Oran Via. 
L a popula r revista de Fel ipe P é r e z 
es una de las obras en qoe m á s se bao 
hecho ap laudi r , donde qoiera qoe la 
han representado, ios l i l ipo t ieoses 
ar t is tas que capitanea el amigo J i m é -
nez. 
F i g u r a en p r imera t aoda a c o m p a ñ a -
da de varios actos por el t ransformis-
ta Colombino , 
Las tandas siguientes, muy var ia-
das ó interesantes. 
A p r o p ó s i t o de Payret : 
Y a e s t á s e ñ a l a d o el debut de Roo-
coroo í para la uocbe del p r ó x i m o m á r -
tea. 
L a obra elegida es F e i o r a , el p rec io-
so drama de S a r d ó n . 
P U B I L L O N E S — E n el vapor a m e r i -
cano Morro Oastle han l legado losnne-
VOB ar t i s tas que se esperaban para el 
elegante Oiroo. 
P ron to h a r á n su debut . 
Para el domingo, á las dos de la tar-
de, se propara una e s p l é n d i d a mat i -
nóe en la que el amigo Sant iago ob-
s e q u i a r á á los c^ngMÍMnÉí con preciosos 
juguetes t r a í d o s expresamente de los 
Estados Un idos , 
H a y ranchos a t rac t ivos para l a f u n -
c ión de esta noche, 
Ü N A S Ú P L I C A . — A ins tanc ia de va-
r ias seQoras residentes en el Vedado , 
que t ienen que u t i l i z a r á menudo el 
t ren del fe r rocar r i l urbano, sup l ica -
mos á la Empresa tenga la bondad de 
adve r t i r á los conductores no pe rmi t an 
qoe obs t ruyan las p la taformas y es-
caleras con bul tos , y m á s pa r t i cu la r -
mente que no echen á andar los trenes 
antes que se hayan apeado todos los 
pasajeros, para evi tar que con t a l m o -
t i v o se caigan las s e ñ o r a s , como ha re 
sal tado con algunas eo estos dias, las 
qoe no han sufr ido, a for tonadamente , 
m á s d a ñ o que el susto consiguiente. 
Anteayer , sin ir má^ lejos, de no h a -
ber sido por el pronto a u x i l i o qoe le 
p r e s t ó á la seQora de uno de nuest ros 
c o m p a ñ e r o s de r e d a c c i ó n un cabal lero 
que se a p e ó d e t r á s de ella de uno de 
los referidos carros, que se e c h ó á an-
dar antes de que 6e hubiera baja-
do, t endrUmoa que deplorar ahora 
uoa nueva desgracia y que agregar 
uoa v í c t i m a m á s á las muchas que ha 
cansado la negl igencia de loa que m a -
nejan dichos trenes. 
Ponga la Empresa remedio al mal 
qoe le s e ñ a l a m o s y el p ó b i i o », eo ooyo 
nombre formol ' .mos la precedente qoe-
j a , se lo a g r a d e c e r á . 
T E A T R O A L D A M B R A . — P r e o i o s í s i -
mas son las decoraciones que acaba de 
p in t a r el notable e s c e n ó g r a f o seBor 
A r i a s para la rev is ta de g ran espeo-
t á c u l o t i t u l a d a Viaje de recreo que se 
e s t r e n a r á m a ñ a n a en el teatro A l h a m -
b r a — B d é o P i r ó l o . 
Esta noche, d e s p o é s de las repre-
sentaciones de las ap landidas obras 
Para t o r e r o s . . . . Galicia y E l sueño de 
Margar i ta , qoe ooopao la p r imera y se-
gooda taoda, respec t ivamente , se v< r i -
ü(?ará el ensayo general de Viaje de re 
oreo. 
L a tercera tanda , ee snpr ime hoy. 
Mochos aplaosos c o n q u i s t ó anoche 
la p r imera ba i l a r i na abso lo ta A m e l i a 
Bassigaaoa en el precioso bai le g e n é -
r ico denominado Los bebés. 
H o y lo r e p e t i r á al f i na l de la segun-
da taoda. 
C U B A . — E n los t r e i n t a n ú m e r o s de 
qoe consta el p rograma de la func ión 
qae esta noche se v e r í f i o a r á en el tea-
t r o Coba, figuran la jo t a de Gigantes y 
Cabezudos pov A m p A r o M a r c h ; el dno 
de la zarzuela E l S a n t ó de la I s i d r o , 
por la R ie ra y C l a r k ; el bai le e s c o c é s 
por Misa Sasie G o o d w i n ; el terceto de 
Lo« .4/Vicanis<a« por A m p a r o March y 
los s e ñ o r e s Simancas y L i m a , y el 
grandioso bai le , de m á s de cien colo-
res. L a Serpent ina . 
T e r m i n a r á la f o o c i ó o con siete v i s 
tosca cuadros p l á s t i c o s . 
R E M E S A D E P E R I Ó D I C O S . — A c a b a n 
de l legar á L a Moderna P o e s í a , por el 
ú l t i m o vapor de Tampa , los p e r i ó d i c o s 
s iguientes: 
E s p a ñ o l e s . — L a I l u s t r a c i ó n E s p a ñ o -
la y A m e r i c a n a ; L a M o d a E legan te ; 
L a E s t a c i ó n ; E l Mundo N a v a l ; A l b u m 
S a l ó n ; B lanco y Negro; Nuevo M u n d o ; 
L a Saeta; Barcelona C ó m i c a ; E l A r t e ; 
Hispan ia ; E l I r i s ; M a d r i d C ó m i c o ; Por 
Esos Mundos; A l r e d e d o r del M u n d o ; 
L a Escuadra de Cervera ; L a Rev i s ta 
Moderna; L a Vidrv Galante ; Sol y Som-
bra; G e d e ó n ; D o n Qui jo te ; L a Esque l la 
de la T o r r a t x a ; L a Campana de Gra -
cia; E l L i b e r a l ; E l I m p a r c i a l ; E l He-
ra ldo de M a d r i d ; E l M o t í n ; Las D o m i -
nicales; I n s t a n t á n e a s ; L a E s p a ñ a Mo-
derna, L a L i d i a ; E l Toreo y E l Enano , 
Americanos .—Herald ; J o u r n a l ; S u n » 
W o r l d ; S tandard ; Cour r i e r des E . E -
ü . ü . ; F l o r i d a Times;- U n i o n C i t i z e n . 
Munzey; Harper ' s ; W e e k l y ; Pnck; 
Judge ; M e t r o p o l i t a n Magaz 'ne; F r a n k 
Leslies; R e w i e w of Rewiews; B r o a d -
way Magazine; B l a k Cat ; T h e 400; 
Jou rna l for Trave ls ; N a v y & A r m y ; 
F ie ld and S t r a m ; L o n d o n News; Fo-
r o m ; Me Clure ; C o u n t r y Magazinee; 
Scribneer Magazine; T r u o t h ; Les l ie 
Week ly ; P ó l i c e Gazette; P ó l i c e News; 
L i fe ; A m é r i c a C i e n t í f i c a ; I l u s t r a t e d 
A m e r i c a n y Les Novedades de Nueva 
Y o r k , 
Franceses. — L Q F iga ro I l l u s t r é ; L e 
F í g a r o S a l ó n ; V i e I l l u s t r é ; V i c P a r i -
siense; Le Theat re ; Le Paoorama; 
L ' E x p o s i t i o n ; L a L e ó t u r e pour toas y 
Monde Moderne . 
L A R A . — L a func ión de esta noche 
en el teatro L a r a se compone de las 
tandas p r imera y segunda, s u p r i m i é n -
dose la tercera para ensayar la zar-
zuela t i t u l a d a E l p r i m o donno, que, 
como ya hemos anunciado, se estrena-
r á el viernes. 
Pa ra c u b r i r dichas tandas se han 
elegido las obras ¡ T o r o s y Gallos y L a 
cuestión de a t r á s . 
E n los intermedios , bailes y el k ine -
tosoopio. 
L A NOTA F I N A L . — 
D u p in to r , que debe p in t a r un santo, 
dice á su modelo: 
— ¿ Q u é p o d r í a ponerle á nsted en l a 
mano qoe le d iera el aspecto de un hom-
bre com pletamentedichoso? 
E l modelo: ^ 
— P ó n g a m e nsted nn par de pesos. 
ESPECTACULOS 
P A Y R E T — C o m p a ñ í a I n f a n t i l de zar-
zuela, bai le y v a r i e d a d e s , - F u n c i ó n 
p o r t a n d a s . - A las 8; ¡ L a Gran V ía ! 
C o l o m b i n o , — A las 9: L a fami l i a M a -
ncas y Colombino . — A las diez: Como 
es tá la sociedad y bai le E l Zapa teado 
de M a r í a C r i s t i n a . 
A L B I S U . — F o n c i ó n c o r r i d a . — E l me 
lodrama en t res actos L a Tempestad.— 
A las ocho. 
L A B A . — A las 8: ¡ T o r o s y Gallos!— 
A las 9: L a cuest ión de a t r á s , — A las 
10: Se suspende esta tand para ensa-
y a r l a zarzuela E l P r i m o Donno. 
Ba i l e al final d é c a d a t a n d a y el K i n -
netoscopio, 
A L B A M B B A — A las 8; Pa r a toreros . , 
Gal icia .— A las 9; E l S u t ñ o de Marga-
r i f a . — A las 10: Se suspende para en-
sayar Viaje de Reoreo.—Baie al final 
de cada acto por A m e l i a Baseignana, 
SALÓN T E A T R O C U B A . — N e p t u n o y 
G a l i a n o . — C o m p a ñ í a de Var iedades .— 
F o n c i ó n d i a r i a . —Los jueves, s á b a d o s 
y domingos bai le d e s p o é s de la l un -
c ión . — A lasocbo y coar to . 
C I E G O D E P U B I L L O N E S , — N e p t u n o 
y M o n s e r r a t e . — C o m p a ñ í a ecuestre y 
de variedades. — F u n c i ó n d i a r i a . — M a -
t i n é e todos los domingos y d í a s fest i-
vos. 
E L D O R A D O , — (San I s i d r o 74).— 
C o m p a ñ í a de Variedades. F u n c i ó n 
d ia r ia . 
S E S O L I C I T A 
on» criado de ajano de color qoe traiga bflenn» re-
ferencias, en la caí» calle de Villegas núm. 76, al-
io». 7*35 4-12 
PE R D I D O - D e íer»á 8 dé la coche, eo nn co-ebe de alqDiier y eu el trareeto de) muelle de 8. 
Joté á la calle de Zn'oefa y Virtnde». DD lio conte-
niendo uoa manta de viaje? otra, j v . n o - bastones 
y paragna», marcado Dr. S de Caitroverde. E l qoe 
lo devoelra i Vutudei 3 A, ter i graiiHcado. 
78^) l a - U 3d.l3 
Por 9 'S A' Bmericana se Imcriben eitablecl-
l U i ZatP mientoí,marca» de f.brioa, patente» y 
botica» Se hacen docnmentot de compra-venta y 
se «acan ticebda» de establecimientos, oon » o i e -
cico al K del Sobodlo, al articulo 2§ del R Mer-
cantil, á lo» artlcnlof 13 y 14 delC.de Comercio, 
y á la orden n. 400 del O. Militar, por poco dinero 
T »e cobra al ettar despachado. Papelería é im-
prenta La Auítralla Obispo n. 31, T. o 810 i toda» 
horas 7922 alt 4d- l l 4a-12 
I D E T O D O 
I X 7 N P O C O 
Soneto 
Juramentos do araorl Música vana, 
¡DO por eabida menos tenuidora! . 
De nada eu ve que os améis ahora 
ei no juráis que os amareis mañana. 
¿Que la ineaciable voluntad humana 
es loroadiza? La pasión lo ignora 
y desdeña el presente, s madora, 
y por trionlar del porvenir se afana. 
Laura: nuestra ventura necesita, 
para desvanecer recelo amargo, 
juramentos que abarquen lo luturo. 
Que tu voz cadencio a ]• s repita 
una vez y otra y m i l . . Y sin embargo, 
DO creo en juramentos, te lo juro. 
Iticurdo Gi l . 
P o á t e l e s C r i s s i n i . 
Se toman seis cucharadas de harina de 
avena, tres do azúcar molida*y un poco do 
sal; se mezcla todo esto, añadiendo doa 
huevos enteros, de manera que se haga u-
na pasta bien coreistento. 
Se corta la pasta á cuadros largos, adel-
gazándolos con el palo de extender la ma-
sa. Se cuecen á fuego lento. 
Si se quiere, SB puede añadir á la pasta 
30 gramos de manteca. 
En este caso los Crissini no se pueden 
guardar mucho tiempo. 
A m u f r a m a , 
(Por Aírapito ) 
Mi WM l M i l 
Con las letras anteriores formar e l 
nombres y apel l ido de nna l i n d a j o -
venc i ta de la calle de Habana . 
C h a r a d a , 
Es terrible enfermedad 
)a segunda con cuarta, 
que la cabeza convUrte 
en horrible calabaza, 
pero usando de tres cuatro 
algún módico de fama 
puede lograr combatirla 
si no llega á exterminarla; 
un fusil e é p r i m a y tres, 
y un puñal y una navaja; 
pero el iodo es siempre «ogaño, * 
enredo, astucia ó trampa. 
C. 
J e r o g l i f i c o c o m p r i m i d o , 
(A Lucio Solie, por Juan Lince.) 
mi m 
C a d e n e t a , --aí*^* 
(Por Dos ferrolanos, Cc y C.) 
• • • 
• « • • • 
• « • 
• * » • • 
• • • 
• * O * • 
• « • 
• ft « 
• » • « 
E l los 0» rts h M i m , 
barrio del Paoorama. calle de San Federico D. 11, 
se alquila ooa espacies», freso» y ventilada cata 
con espaciosos departamentos, huerta jardín, dos 
lacios, inodoro», eio Informan en Ten'eote Kev 14, 
Hatana. o l & U , 8a-i2 ga 11 
• • « « • 
Snstituir las estrellas por letras de moda 




3 Villa do Badajoz. 
4 En la poesía. 





10 Prenda militar. 
11 Nombre de varón. 
32 loern de mujer. 
13 Idem de varón. 
14 En el mar. 
15 ED la marina antigua. 
R o m b o , 
(Por Juan Lince.) 
* 
^ ^ 
* 4* * ^ * 
4* 4* ^ 
^ «f 1* * 
Sustitúyanae las cruces por letras, da 
modo de formar en las líneas horizontal y 
verticalroente Jo siguiente: 
1 Consonante. 
2 Cuando no ee está bien. 
3 Movimiento del mar. 
4 Nombre de mujer. 
5 Fiera, hembra. 
fi Tiempo de verbo. 
7 Vocal. 
S o l u c i o n e s » 
Al Anagrama anterior: 
ROSALIA AMARO. 
Al Jeroglífico anterior: 
ASTRONOMIA. 
Al Rombo anterior: 
M 
R I A 
R I C L A 
M I C A E L A 
A L E J A 
A L A 
A 
Al cuadrado anterior: 
R O S A 
O L A S 
S A R A 
A R A R 
Al Terceto de sílabas: 
A M A D O 
.M A D E l i A 
D O R A D O R 
Han reMiitiiio soluciones: 
G. do On; ün aparecido; P. T. Ncrfli; Kl 
de marras: Li'as. lelos y memof̂  
bftcula y Ejlorcolipia del PIAP.IO 1)E LA HAlUB. 
JvLP'lUNOY /.ULÜKiA. 
